
Humero 53 Rio de Janeiro, 15 de maio àe 1918 

º-_brigadot .· meu povo! 
SANCHO -Estes applausos e e"stas flores enchem de Sancho a pança e a alma! 
D. QUIXOTE- Sancho, com fê no futuro; D. QUIXOTE se confess' ancho l 
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o 

na paz a 

o VIRGILI~ 
Dou-lhe uma : 
Este é o l'irgilio, o leiloeiro ~ 
Todo -o Rio de Janeiro 
Guarda o seu nome de cór. . 
Quando levanta o marléllo, 
Sempue é em nome do mais bello, 
Do mais fot•te, do melhor I 

Dou-lhe duas : 
Em leilões quetn ha que o ·-.,ençu 1 
Não ha quem não se convença 
De tudo quanto elle dh; ' 
E, após o negocio feito, 
Fica o tlono satisfeito · 
E o licitante reue t 

-~ . 
Dou-lhe trez : 
Sua populat•idade 
E' im-mensa em toda a eidade 
Het•oica de Mem de S .á 1 
Pois dá o lli••gilio, cot•recto, 
O umais,, a quem vende o obJeeto 
O ~•melhor'' a quem ~nais dá f · 

lJarlos JJiat•lello. 

"FABRICA CONFIANÇA DO UAnL" %. 
combate e vence sempre a· 

carestia 

ROUPAS BRANCAS o maior e inais 

variado sortimento 

VENDAS EM PRIMEIRA MÃO 

87, Rua da Carioc.a, 8?' 
(~lto ao predlo em GoastrneGao) 

pirooçilo: PAULO HASSLOCHER q LUIS MORAeS 

RedaciDr-Secrclario CAR'LOS MAUL 

Semanario Politico e de Actualidades. 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS - NUMERO AVlJLSO 100 r~. 

AV~NIOA RIO BRANCO, 110 
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«· --.·~ --· --_ r-- ltll(IRA BORG(S H tia. 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃ.O 

Abastecimento de navios 'nacionaes e extl"'angeiros 

11'- -

Rua do Rosario, no e 112 

Caixa. do ~O.PPeio; 294 
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~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ ·A .TORRE EIFFEL ~ 
----========uooooo,==:==::==::===----

Artigo.s para homens e Artigos de banho -
=== meninos === 

Malas, . valises, bolsas e 
Camisas, collarinhos, pu- todos .os === 

nhos, gravatas, chapéos, objectos indispensaveis· 
=== pyjames para viagem= = 

~ . 97, Rua do Ouvi~o~. 99-Rua Sa,éhet,3~ ~ 
~ ~~ 

-------·-· 

~~r . ~~ · 
·~BANCO NACIONAL ULTRAMARINO . 

FUNDADO EM 1.864 --- SÉDE EM LISBOA 

· . tapital: 12.000 contos fortes 
Saques á vista e a prazo sobre todos 

. os paizes. . . 
Depositos á ordem e a prazo ás taxas 

mais vantajosas do mercado. . 
Emprestimos caucionados . . Descontos. 

cobranças 

Filial lO Bll de lanclro: RUA DA QUJTANDA-ALFANDEGA \ . 
Asentla na tidade Nov; :-PRAÇA 11 DE JUNHO ~· 

~~~~~~~~~~~~~~ 

e todas as operações. banearias. · 



O. QUIXOTE -

Cooperativa Militar r do s .razil " 
/ 

Nesta tasa os rresuezes razem etonomia rorçada · 
· Sltuado.s em optimo local, na Avenida ~io Branco, 176-178, 

ediflcio do Lyceu de Artes e Officios, os Armazens 
. . 

d~ Cooperativa estão aptos a serv~r com b-revidade, attenç-ão 
e eeonom·ia á sua immensa ·clientela, constituida pelos . 

representantes mais selectos da classe milit~r como da civil ... 

. . , .. 
Sorthnento variado e completo do que mais fino, elegante , · · · 

e moderno se possa desejar e1n artigos de 

-. Fazendas,,. a_rmarinho, perfumarias, · ch~péos, · 
·calçados de todas as bôas marcas. 

lLrAIATARIA tiYIL .( MILITAR .· 
. . 

E11tregue á compete11cia e esmero de peritos contra- · 
. '-· 

- mestres e officiaes, 
Material de 1° ordem : : : Casemiras i-11glezas, . . 

. , 

· Sortidissif'!lo-Armazem de .Sec-cos e Mo.lhados · 
. VE~DE-SE AO PUBLICO • 

' 

AUNrDA RIO BRAN&Ol 17G - 178. · - (tdifltio do Lyteur . 
. I 
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!f] ose a. l va & •. ·~ 
00 - ~ 1 Roa de S. Pedro; 58, 60, 62 e 64 e Quitanda, 151 e 153 1 
[[] RIO DE JANEIRO · li] 
@ Agentes do BANCO DO . MINHO [I]% · 

- ~ % O MAIS ANTIGO DA PRÓVINCIA DO MINHO 

SAQUES SOBRE . % 
riJ Portugalt Ilhast Hespanhat Italíat Parist Londrest Turquíat etc. % . 
~ I* 11 c::>ôeJ 11 * 11 ~ 11 ~ IBo ... o81 L::>Õ<=lll * 11 c:>O<=J 11 * ll .t::>OCJI 

I . 
· Importadores de Couros · e àrtigos parà Carros e Viagens 

. . . , TODAS AS OFFICINAS SÃO MOVIDAS A. VAPOR 
Fabricantes de Sellínst Arreios e Equipamentos militares. . 

@fJ ~~~~~ _ @fJI~I@§ ~ 
• ~ . . Dó' . ' "/\' . ~ 

· ' !f] Fornec:dores . do Exercito, Ar·mada e Forca Polic.ial · .I 
jiD ~Caixa do Correio 4~5 - :- - - Telephone: N. 67 e:::, . ~~~ 

~ ~~ . . . . f?lj~ ~ . 
~l$1l$ll$ll*ll0aJ*IIDQdii~JI~II~II*II*II$:U$II-*ll'*l~g@ 



SEl'fi~l'WA.BIO DE GB.&U"'-• • • POB ••• Rl!l. 
' -----A'S QUARTAS -PEIA.AS------

DIRECÇÃO DE 
REDACÇÃ.O E OFFICINAS 

! o . XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 432'7 

=='====CAIXA POSTAL 447 

DI~ECTOR · GERENTB 

Luiz · Pastorln.o 

AVULSO: Capital 200 rs. ~Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Rrazil: ~nnB 101000 -Semestre 61000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

NE.STE ·MOMENTO SOLENNE 

D. QUIXOTE, -de hoje em deante, já não é calouro ; 
fez o seu 1o anno na Academia dos Altos Estudos do Hu­
morismo e àrrancou uma distincção gráo r o. ooo réis (preçq 
da assignatura annual). . 

Não diremos que elle tenha consegmdo tal nota ex­
clusivamente com os recursos de seu talento e de seu esforço·. 

· Não, senhores: elle recorreu ao pistolão como qualquer 
examinando ou candidato a emprego. 

E hoje, apresentando o momento solenne, D. Qu!.xote 
curva-se agradecido aos· que lhe forneceram as prect?sas 
qcu_nhas» com que elle conseguiu dar a unotan e conqmstar 
a_ dna, distincta. . , . 

Primeiro que tudo ' vem'· o Assumpto, nosso amigo d.e 
t9d'os os dias, algumas vezes parcimonwso, mas sempre -soh­
Cito ao nosso appello. Troüxe-nbs sempre que o chama~os a 
sua pasta .de bonecos e de piadas com o sal da opportumdade 
ou com o sal de todas as épocas. Segundo qu~ tu~o ':'em o 
n?sso V(!lho amigo o Anm.tncio, amavel, ned10, chet~ do 
dinheiro, que, apeiar de servir a um orgáo da graça ind1gena 
nunca foi de graça, ao contrario sempre muito serio, pon-

tua!, bom camarada, evitando-nos desde os nossos pritn"eirO!i 
vagidos os calháos que enchem a estrada da meninice. T t!r­
ceuo que tudo ahi está a né0-litteratura humorística que já­
mais nos falhou com a sua collaboracão sempre bem recebida 
e sobriamente paga, e que nuqca ri'os pezou no orçamento, 

_visto como pa&amos os trabalhos publicados com o producto 
do papel, vend1do a pezo, dos que vão para a cesta. · 

E quarto que tudo the last but not the lea-st, o nosso 
q~erido, o nosso adorad? Zé P.agante, que todas as qlfartas­
fetras nos t raz o seu lindo mckel de· 200, pago á vista, e 
que ainda nã0 contente em marchar com elle, ainda nos dá 
com munificencia o premio do seu ~orriso e do seu applau~o. 

E aqui fica tambem o nosso aperto de mão ao activissimo · 
Glona que nos levou até elle Zé, para que elle Zé nos con­
duzisse á gloria pela estrada rozea da grande circulação. 

E sem pôr mais na carta cá ficamos certos ·de que ges 
pistolões não nos faltarão para que· upassemos>> com brilho o 
segundo anno, o terceiro e.,. o centesirno. 

Dahi por diante fica por nossa conta. 
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D. QUIXOTE 

·S .EIOS 
·ocsenvolvidos - fortificados ·- Uormoseados 

COM A PASTA RUSSA 
DO DOUTOR G. RI CABAL · 

O unico Remedio que em menos de dois rnezes asse­
gura o desenvolvimento e a firmeza 

dos Seios, sem causar damno algqm a saude da Mulher . 
. --0-- ' 

VIDE O PROSPECTO Q'tJE ACOMPANHA O FRASCO 

f Venda em todas as PIIARMACIAS, DROGARIAS e CASAS DE PERfUMARIAS. • . 
I 

Preço de u!l'a caixa 8$000. -Pelo Correio mais 1$000 
' ; 

.Pedidos á J'. B. de Carvalhb -Caixa Postal 1. 724- Rio de 'J'aneiro 
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· fslranha aventura do Dr. rennu 
ama.nuense Frederi­
co, no intuito da 
precipitar a sua pro­
moção, não largava 
a casaca do Dr. Pe­
lino que era seu di­
rector. Este, por sua 
v ez, muito tocado 
com as homenagens 
C}\le recebia de seu 
subordinado, d.wa­
lhe a copiar as bio­
graphias c1ue ainda 

tem ineclitas e são as dos Srs ." Seabra, Epi ­
tacio Pessõa, Tavares de Lyra e Carlos Ma-
ximilian o . · 

Em dia do a nno passado, o lar do ama­
nuense Frederico foi, como ·se diz· nas 
"Notas Sociaes" dos quotidianos, feli c itado 
pelo qas·cimento ele mais um filho do mesmo 
zeloso funccionario. 

~ Era homem e Pelino> convidado pat·n. 
padrinho, acceitou a honra c tratou de a r­
ranjar um nom e bem original e significa­
tivo. Pensou e quiz pôr Hemoglobina, cousa 
muito razoa v e I pois era a parte princi pnl do 
sangue, do sangue que é a esseacia de nossa 
propria vida; mas, após tão ard uo pensa­
mento, descobriu q__ue o nome era femii;Jino. 
Ora bolas! ... Pensou ainda duas semanas 
e dirigiu-se para a historia d·o Brazil. Cara­
mnrú, Aybiré , Cunhambembe, Poty, não se r­
viram. Parou em Jagoanharo. Muito bonito I 
Que queria dizer ? Andou daqui para al.i 
e descobriu: cão b1·avo. 0I'a bolas I Não 
serve. 

Afinal, ' resolveu pôr o nome do pe­
queno de accordo com o que sabia mesqui­
nhamente de geometria e foi baptizal·-o coro 
o nome de Hex agcno. 

No dia do baptizado do fi"Iho de Frede­
rico, Pelino compa,rec.eu com o lindo fraque 
que tinha mandado faz er quando era estu- · 
dante do Recife; e,: se_não vestiu as calças 
respectivas, foi ·porque, quando elle anelou 
ás •turras com o Floriano, os competentes 
fundilhos deUas ficaram irremediavelmente 
perdidos, devido ao accidente de:: que sof­
frem muito as fraldas das crianças de collo. 

No saráo, o director esteve entlhusiastico 
e toda a familia Frederico exultou com a 
honra de ter por parente espiritual um destes 
quasi Ministro. No imervallo ele uma valsa 
e outra, a c"Omadre pediu-lhe : 

· - Conipadre, recite alguma coasa. 
Pelino, com aquella voz cavernosa que 

sae tão bem da sua face descarnada e do seu 
cra·neo só osso, acudiu de.Jigentemente: 

- Ando tão esquecido, minha senhora ... 
,A insistencias de quasi todos os pre­

sentes , Pelino consentiu em recitar; e, com 
a sua voz de alma d•outro mundo, avisou: 

"- ·vou recitar uma bailada de minha 
composiGãO- A Partida. Fil-a ha trint?. e 
c1nco annos. 

E começou: 
A Pl:wtida 

• Quando ]Jartiste tristonha 
No dorso do mar brav10 , 
l~u fiquei todo 1~.amonlla 
E fino que nem pav1o. 

Olhei de todos os lados 
Não vi ninguem para ama1· ; 
Só vi quatro soldaçlos 
Que se iam a embarcar. 
• • • • •••••••••••••••••••• ~ • o ••• 

E por ahi foi , causando um grande sue­
cesso na sala, tanto que, ao t erminar , as 
palmas faram de emmuclecer. 

Ahi pela uma hora, Pelino despediu-se 
e, como Frederico morass e' po.uco acima da 
Praça da Bandeira, em uma· rua transversal 
á do Senador Furtado, por economia, o di­
rector r esolveu vir a pé até :i praça, ponto 
cl~ cem réis. 

O. QUIXOTE 

Eis o Humberto de Campos . EsteHumberto , 
De .Campos, tem o nome : elle é nortista, 
Nasceu no Maranhão, mas fino e esperto, 
Ao Purús se partiu, do .ouro á conquista ... 

Borracha, febre e bugres viu .de perto; 
Chegou té de onde pouco o infe1·no dista; 
E, explorando as riquezas . •. do dezerto 
Enriqueceu .. . o ouvido, o olfa.cto e a vista. 

E, rico ... de impressões, o seu thezouro 
Elle, em papel impresso, lança. ao vento 
E das Letras se alira ao fervedouro. 

E, Paroára amazonico opulento, 
Vive o Rio a inundar com a Poeit·a de ouro 
De seu vasto, amazoni co t"lento I 

O. X. 

No cam·inho, teve um máo enqontro. 
Um sujeito agarrou-lhe pela garganta e um 
outro tirou-lhe tudo o que tinha na algi­
beira . Como havia de ser? Voltar para a 
casa do compadre? Elles já estariam re­
colhidos , seria, portanto, inconveniente ... 

Resolveu-se a i r a pé até em casa. Pe­
lim> residia no Catte te e bravamente di s­
põz-se a i r de Mariz e Banas até á sua casa, 
nos calcantes. 

Ficava esta numa es pcci e de avenida e, 
a habhal-a, eram elle e um empregad~Joa- ' 
quim, de trinta e tantos apnos, um tant.o 
atirado. Pelino comia fó·ra e Joaquim ar­
J•anjava-sc para comer. 

Veiu Pelino descendo a rua Mariz e 
Barros, na firme de"cisão de chegar em casa 
a pé, quando, na praça da Bandeira, lhe 
cai em cima q.ma grossa pancada d'agua. 

Não havia onde recolher-se; dinheiro não 
tinha_ para tomar bonde. Continuou a pé e 
a chuva não esmorecia . Lavou-o dos pés. á 
cabeça. O côco ficou em papas, o fraq,ue got­
tejava que nem um telhado, as bottnas ti· 
nham vontade ele navegar. O mais extra- · 
ordinario é que o peito da camisa e o colla­
rinho ficaram negros. 

Chegou ao Cattete afinal. Joaquim, ao 
abrir-lhe a porta,. com a véla na mão, des­
espP.radamente gritou : 

- Soccorro I Soccorro I 
Pe)ino assustado perguntou: 
- Que é isto, rapaz I Estas doido 'I 
Joaquim socegou e explicou : · 
-E' que não conheci o senhor. Está 

com a barba e os cabellos brancos ... 
A chuva tinha dissolvido a "Negrita". 
20-4-918. 

lima Barreto. 
--~ CJ--

A morte abate 
A: quem não usa 
Do chocolate 
Mas. . . ANDALUZA. 

- - CJ- -

MA .IO 

O céo de:Maio um.·outro céo parece. 
Deus, com certesa, dá-lhe uma pintura 
E um novo azul espalha . pela altura 
Pois que mais limpo brilha e resplandece. 

A linda côr· das flores é mais pura; 
O sol, o grande sol que tudo aquece 
D'uma outra luz clairacla se enriquece 
E c~m mais lustre, nóto que fulgur~. 

Andam a rir, ct·ançando as borb.oletas, 
E as aves cantam no-vas cançonetas; 
Felizes-todas, doidas de alegria I ... 

- Se não fosse a politiC!! selvagem 
E não fosse este mez o da ... nMens·agem" 
Maio, imaginem Maio o que seria I I 

Telles de Meh·elles. 

--o--

Palestra de esquina 
-Sabes, encontrei o Florisbello numa 

ponta unica. Teria elle tirado a sor.te gran- . 
de? . · • 

-Não sei; mas que lhe notaste ele novo? 
- N!to o tens visto ? 
-Não ... 
-Pois na.o i~1aginas ; anda no trinque; 

a lé parece ma1s moço e boni to; perdeu a 
corcunda e a pança, anda todo elegante, 
num correctissirno v eston de cazero1ra in­
gleza, bellas bobinas, chapéo irre:;>rehensi­
ve l, um dandy emflm. · 

-Pois é admiravel; a ultima vez que o 
vi , disse-me elle que ia entrar num ·reg1men 
de severa economia ... 

-Ah, :Jercebo agora ... 
-Percebes? 
-Sim; se o Floi'isbello entrou em. ·regi· 

mên. de pareimonia..e passou a traja~; com 
toda a correcção é que com certeza se fez 
cliente ela CoopeJ·ativa Militar; só essa 'casa 
é capa1l ele semelhante milagre. 
Edificio elo Lyceu, Avenida Cent ral , I76-I78 

Vende-se ao publico. 
-Po1 s vou hí. tambem ve?· e fl ca?' fre­

.guez. 
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A' 'lenda em todas as 
perfumarias, drosarias 
:: :: e pharmar~ias. :: :: 

SERÁ A MESMA PESSOA? 
POIS NÃO É ... 
É MÃE E FILHA ... 

Agua Branca- Vid. 8$ooo 
Pó de arro7 -Caixa 5$ooo 
Sabonete- um. . . . 2$500· 

Este phenomeno foi obtido com uma" unica appUcação da 

AGUA BRANCA EVAL 
Maravilhoso producto que faz, em minutos, rejuvenescer por completo 

qualquer semblante. Tira rugas, sardas, manchas, espinhas, etc., etc. O ·seu uso é indispensavel ás 
damas elegantes. 

MODO DE APPLICAR . 
. Lava-se o rosto com o Sabonete NEV AL. depois de enxuto agita-se o vidro e mo-
-----1ha-se .um. pedaço de flanella branca no liquido, applicando-~--·--­
se suavemente no rosto, braços, mãos e pescoço, em seguida o pó de arroz NEVAL. 

NOTA ........ São comple.mentos ~indispensa'Jeis para exilo completo 
- o uso do pó d~ arro~ e sabonete de luxo N E V AL. 

AVJSO - ·Hygiene da pelle, belleza e alvura, só com o uzo da agua branca NEVAL • 

.Vende-se nas Perfumarias, Drogarias e Pharmatias. 

D2posito: C A S A G A S P A R Rio de Janeiro 



O. QUIXO~E 

coM o inicio do inverno começaram a apparecer na 
cidade as primeiras pelles e •b-oas•. As vitrines estão 

mudadas em· jardim zoologico, e não ha senhora que não te­
nha hoje uma jararaca enrolada ao pescoço. A J?rocura tem 
sido tamanha, que as damas elegantes já ?rgamzar.am uma 
caça á raposa, emquanto outras armam, aqUI, uma cilada ao 
sr. Surucucú, prefeito do Acre, afim de transformai-o em 
(• .cache-cou ,,, 

Para mim, esse luxo das pellés é um dos ·mais antipa­
thicos e deshumanos do mundo. E' grosseira, e nada tem de 
distincto, de interessante, de gracioso .. E é assim que pen­
sam, tambem, cavalheiros entendidos· no assumpto, como, 
por exemplo, Atai.Jlpho Gottuzo e Humberto de Paiva, Al­
berto Gomes e Roberto de Queiroz, "figuras de destraque em 
nossos circulas elegantes, Ouvi diz<:r, mesmo, que estes •gen· 
tlémenn vão iniciar uma -campanha contra essa barbaridade 
de depennar raposas e tirar a pelle das gallinhas, instituindo 
agasalhos mais uteis, mais •chies», menos custosos. 

- O de Ataulpho, eu já o vi. E' uma perna de calça de 
casemira, cheia de algodão, que elle enróla em torno dopes­
coço, qut.ndo faz frio. E' simples, mas é um pouco pesado. 
O de Humberto de Paiva é mais leve: é uina meia branca de 
senhora, recheil!da de retalhos de chita. Deu, lh'a uma cos­
tureira da rua D. Luiza, que a fabricou em pessôa. 

O dr. Goulart de Andrade tem tambem um agasalho 
que é uma preciosidade. Deram=lhe em Minas. E' uma lin­
guiça gróssa, de Barbacena, mas recheiada de cabello, offe­
recida gentilmente pelas suas antigas namoradas. E' um aga­
S(!.lho quente, e que dura. 

· Do agasalho das senhoras, pouco tenho a dizer. E é 
natural porque, em verdade, eu nunca lhes examinei a rapo­
sa. - MA'RQUEZ DE VERNIZ. 

-------~-------
1.890 

(Medeiros e Albuguerqu«_ ). 
Foi no dia 24 
Do mls de· julho, em 9o, 
Que, na rua do 40, 
Pernamhuco fot teátro 
De um dur-o combate afoito. 
De 86o 
Pêrêcêram 38. 

~-------~!---------

T EM sido muito gabado nas rodas mundanas o garbo. 
com que o sr. Oscar Hormam se apresentou ha dias 

no Municipal com o seu fardão de Guarda-Mór. 
Todos os olhares de ambos os sexos se voltaram para 

sua friza ; alguns chegaram a suppor que S. Ex. fosse Cl mi­
nistro da Dinamarca. 

De digna-marca era, pelo menos, a sua elegamp~ia. 

------~--~~--~---

CARLOS MAGALHÃES acaba de enriquecer a sua 
collecçáo de escovas de dentes, uzadas pelas dam.as 

do nosso grand .monde, com um precioso exemplar que per­
tenceu a Mlle, Anninhas, (os mais bellos dentes de Macham-
bomba). . · · 

Faltam-lhe apenas trez pellos que Mlle. enguliu por des­
cuido e que lhe produziram a apend"icire, de que foi operada 
ha ono annos. 

poR ter de seguir para S. Luiz, (U: S. A.) deixou o 
afanoso cargo de Thezoureiro do Instituto -de Muziêa 

o Dr. Sebastião Sampaio. · · 
Os professores do Instituto vão offerecer-lhe um ban­

quete num elegante rest~urant da rua -da Harmõnia. 

--c:::J--
NÃO se realizou, infelizmente, o gr.ande bailado de 

senhoritas que esta v a annunciado para a festa da 
. Imprensa na Quinta da Bôa Vista . . 

Parece ter havido prohibição form_al dos pedicuros das 
gentis danceus<1s, que se negaram a tomar a responsabilidade 
das futuras dores nos "olhos de perdi·z". 

----~---

coMPLETOU annos -a IO do corrente o sr. Candido 
Rangel, inspector de pharmacias. 

Aos seus amigos offt!rece.u S. S., nesse dia, um ban­
quéte de pílulas de pão e agua de melissa. 

Não houve syncopes. · 

------ c:::Ji----

E ST A' . marcado. para o proximo sabbado o banquete 
que o sr. dr. Alvll-ro de Carvalho, de S. Paulo, vae 

offerecer aos membros das nossas duas casas de Congresso. 
Os convidados devem comparecer á ineía noite, em 

ponto, á porta do Monroe, levando uma latinha p~ra a 
comtda. 

----~c:J-~----

TEM impressionado excellentemente o garbo CO'Tl 
que o bravo soldado Ra.ul Pederneiras, do 525, 

· passa marchando na Avenida nas tardes de parada do Tiro. 
Podia ser peior. 

---lc::::ll-----s EG UN DO é corrente, vae ser canonizada uma se· 
nhoríta residente em Botafogo, que é pobre e está 

fazendo milagres ... de toilette. · 
Ao que se sabe, a moça jil. é santa, e vac ser posta . 

em nm nicho. Falta apenas a capella. 
-----lr:Jt-----

E' A-BSOLUTA!\~ ENTE falso que o deput~do Nelso,n 
de Castro esteJa sendo creado com leite conden- · 

sa?o. A_ sua alimen~ação é leite de ama norte-americana, que 
fot J:Senulmente cedtda pelo sr. Raul Rego, de Nictheroy. 

--CJ--. 
ESTEVE deslumbrante o I3 de Maio dos jornalistas. 

Em cunsequencia do successo, é possível que elles 
estejam redigindo, hoje, a lei do Ventre Livre. · 

--c::J·----
Eplthaphlos do dia 

VII 
MME. H. L. 

Quando ella, toda perfume, 
Tropeçou nestes eseolhoi, 
Um verme comeu seu.s olhos 
E se tornou vagalume ... 

Mlcromeaas.. 



O. QUIXOTE 

Â SUSPEITA 

Sala de visitas elegante , E ' noite. O marido passeia; ag"itádo, 
de ttm lado pm·a o11t?·o. 

SCENA 1 
0 MARIDO (sÓ) 

Será possível, cé os, que a minha doce Arminda 
Tão bôa e espi-ritual, encantadora e linda 
Possa enganar-me, as::;im, com um sujeito qualquer? 

(Pausa). 
Quem póde penetrar a alma de uma mulher ? 
Um fiorido jardim de brancos lyrios, onde 
Por vezes, insidiosa, a víbora se esconde; 
Calix de vinho bom, de esquisito sabor 
Que no .fundo contem um veneno traidor; 
Calmo rio a correr, sereno e de mansinho, 
Qae affogá o nadador no tredo redemoinho ... 

(Passa a mão pelos olhos como a a(asiar oç m áos presen­
timentos). 
Mas não I ·Sonho talvez I Pesadelo fat al 
Me aperta o coraçao nas cadeias do . mal. 

A ESPOSA (entrando) 
Que é que tens, meu amor? Vejo-te assim tão üiste . . . 

0 MARIDO 
Nada; • clóe-me a cabeça ... 

A ESPOSA (~or~·indo ) 
Esta dôr não resjste 

Ao remedio que tenho e te vou applicar 
Para ver-te curado. 

(Beija-o). 
O iiiARJDO (com enfado) 

Olha, vae-te. deitar ... 
A ESPOSA (triste) 

Por que falas assim? 'stás zangado commigo? 
Os teus modos brutaes perceber n!Lo consig_o ... 
Diz-me o que te encommoda, o qu-e tens, afinal, 
Que te irrita e te faz me responderes mal. 

0 MAI\!DO 
Nada I 

A ESPOSA 
Que quer dizet' es te tom de mystcrio i 

O ~JARIDO (decidindo-se) 
Eu te tenho a falai• de assumpto muito. serí o 

A ESPOSA 
Assumpto serio ? 

Ü ~IAIIIIlO 
Sim! 

A ESPOSA 
Fala então I (á pa?·te ) Que· ser:i ? 

O MARIDÔ (inq~tisitorial) • 
Depois que, hoje, eu sahi, quem é que est eve cá? 

A ESPOSA 
Ninguem I 

0 MARIDO _ ( brt~tal) 

Quem_, esteve ca? . 
A ESPOSA 

Ninguem, eu Ja te dissê I 
Quem· havia de estar i'· Janjão, mas que· tolice . . . 

0 niARIDO 
Tolice? E' o que não sou, nem tolo nem sandeu I 
Alguem aqui entrou . que um presente te de·u I 

A ESPOSA 
Um presente ? 

0 MARIDO 

~ois não I que depressa occultaste 
Quando. me VIste. (ironico). Um diamante no engaste 
De plahna? Um colar de perolas, ou, emfim, · 
Uma barrete de· saphira, de rubim, 
Ou de esmeralda ? 

A ESPOSA 
Céos I que fantasia louca I 

Cus'ta crer coisa tal ouvir de tua bocca 1 • 
0 MARIDO 

Um presente, pois não I que escondeste, a tremer, 
Quando entrei. Quem t'o deu? 

Se nada recebi I 

A ESPOSA 
Quem havia de seF 

O MARIDO (decis·ivo) 
Foi de um homem l 

f 
QUASI '·'GRAND-GUIGNOL" 

A EoPOSA (com es.panto) 
De um homem. ? 

0 MARIDO 
Não consinto, jámais, que por tolo me tomem I 
Hei de saber quem é e he1 de matal-o_l E a t i, 
Atiro-te na rua I 

A ESPOSA - 0' Deus! 
0 MARrDO -Eu vi I eu vi I 

A ESPOSA -Viste o que ? 
O ·MARIDO - E senti I 
A ESPOSA - Que sentiste ? 

O ~JARJDO (d?·amatico) 
Cheiro que da mulher1 na bocca nunca existe I 

A ESPOSA (á p·ar·te) 
Oh , meu Deus I descobriu I que agora lhe direi ? 

0 ~I AI\IDO 
A o entrar, quando ingenuo, a bocca te beijei 
O cheiro eu bein sen ti (ó infame, se te agarro I 
O chejro eu bem senti do fumo de cigarro I) 
Elle fuma, bem vejo e cigarro do bom 
(Ironico) Porque é, naturalmente, um rapaz do bom tom ... 
Fo1 elle que deixou nos teus labias de louca 
O aroma. do tabaco. (Chei?·ando-lhe a bocca). Inda te cheira a bocca I 
Vamos I confessa agora I Ou nega, se és capaz I ... 
E o pres'ente ? Que tal ? Que te trouxe o rapaz 
Em paga dos teus vis, adulteras desgarras? 

A ESI'OSA (com ar digno) 
Eil-o, ·o presente I (Dá-lhe um pequeno embnt lho). 

· O MAR JDQ (abrindo-o) 
Uma carteira de cigarr,,s I 

-A ESPOSA 
Sim; de cigart'os bons I Faltam dois ,· eu hem sei . 

O ~IA RIDO (desconce.?:tado) 
Mas então .. • 

A ESPOSA (acanhada) 
Faltam dois... faltam dois que eu fum ei I 

Tive medo que tu te zangasses ; receio 
Que soubesses que eu fumo . . . eu sei que é muito feio 
Uma mulher fumar ... Mas .juro-te, por Deus , 
Que um ci""arro já mais porei nos labias meus I 
Vuu jogar f"óra a ca ixa .. . e nunc9 mais,· .querido, 
PalaVl'a8 assim crueis ferirão meu ouvido I 

O MARIDO (a?·~·.ependido). 
Espera, nHm amor, não a jogues fóra, não l 
Eu cu.rvo-me aos teus pes e peço-te perdão l 
Pe•:dôa a minha vil , mmha injusta suspe ita, _ 
Como excesso de amor os meus cinmes act:etta I 
Perdôa I que ao sentir em tua' bocca o olor . 
Do cigarro, temi ver, fe ito em cinzas o amor 
Que sempre nos uniu desde que nos casamos 
Lembras 'I do jasmineiro ao pé de casa, os ramo ~ . 
Floriam ... De1tc . um beijo e depois ... 

A ESPOSA 
"' . E depois ? • 
I o ~lARIDO 

O beijo nos prendeu para. sempre, a nós dois! 
E ao sentir este cheiro . .. 

A ESPOSA • 
E que t!ll! era o cheiro 1· ••• 

0 ~!AJUDO 
Não sêi porque l embrou-m~ o .tloreo jasmineiro l 

A ESPOSA. 
l!.:ntão cheirava bem minha bocca? 

0 nJARIDO 
O' amor, 

Nos teus labios senti o· aroma de uma fl.0r 
Estra,nha.,. :r,eixa ver que cigarro afamado 
Fumaste? .. 

A ESPOSA ( mos.trarl do-lhe) . 
Olha, vê lá I 

O D!ARIDO (com empha.se) 
York .,_,Marca Veado I 

A ESPOSA • 
Pois agora o perçiãa te concedo, 1)J9~êm 
Tú me prametteras •.. 

. t 0 niARJDO 
Que os fumarei tambem I 

"E - antes que, de remorso eu me afogue ou me enforque , 
Vou fumar ' um dos teus . magníficos Y !Jrk r· 

RIDEAU 
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A REDACÇÃO DE UM JORNAL MODERNO 
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Um invento de· gr.ande utili.dade publica-
Affirmava BALZAC que o bom somno 

faz a bôa vida; para o autor da CoMEDIA 
HUMANA o «dormir bemn era uma arte 
ainda mais difficil que o' «comer bem". 

parte superior de pequena camada de 
crina e algodão com um forro magnífico. 

O invento Jci Sr.'Volchan tem, pois, 
todos os requisitos para ser recommen­
dado como de absoluta utilidade pu­
Mica. A par do conforto, ha a mais rigo­

rosa hygiene, o que torna o colchão 
Lurz XIV antes de resolver com os 

seus Conselheiros as altas questões de 
Estado, recommendava-lhes que dor­
missem bem pois que é- dizra o REI 
SoL- durante um som no calmo que nos 
vêm as melhores inspirações. 

NELSON, o heroe de Ab oukir fazia 
dormir os seus soldados antes de en­
trarem em combate e o grande Papa 
LEÃo xm não deliberava sobre as impor­
tantes questões da Egreja antes de com­
pletar as suas oito horas de somno. 

Felizmente que eQtre nós já se pode 
dormir confortavelmente . 

A' rua Chile n. 33 . está exposto ao 
publico o mostruario dos «colchões ven­
tilantes ,, . 

Este mostruario deve ser visitado 
por todos os candidatos a um sornno 
calmo e ininterrupto. 

De facto, se para dormir conforta­
velmente é indispensavel um bom col­
chão, os colchões venti lantes resolveram 
definitivamP.nte o problema. 

o INSTITUTO TI:CHNICO INDUSTRIAL 
concedeu ao Sr. VoLCHAN o diploma de 
Membro Honorario, corno premio ao 
seu valioso invento e fel-o com as se-

. guintes eloquentes palavras : 
Desejoso de fazer algo de util ao 

conforto geral o Sr. PEDRO VoLCHAN 
tornou uma realidade o que se pode 
chamar a delicia do somtto, inventando 
colchões especiaes a que denominou f]. 
« colchões ventilantes "· PEBRO VOLCHAN 

«Em consideração á cooperação 
prestf!da á industt:ia brazileira pelo Sr. 
PEDRo VoLCHAN, rnventor· do «colchão 
ventilante "• artefacto uti'lissimo pela sua 
originalidade, leveza, hygiene e commo­
didade, resolve seja conferido a esse in­
dJ,lstrial o "grande diploma de honra e 
medalha caixeta de prata», dando-lhe o 
gozo de membro honorario do «<NSTITUTO 
TECHNICO INDUSTRIAL)). . 

Estes colchões, construidos com ma­
deira nacional, distingue-se dos outros 
pela armação resistente e p.erferta, guar..: 
necida de molas de arame, revestida na 

" vei1tilante· " apropriado ao nosso clima, 
tanto mais que afasta por · completo o 
incommodo de insectns parasitas, tão 
prejudiciaes á saude. 

Deus não quer impossiveis 
O' 

J -~ - .; 

votos contra um . 

Reverendo Jlr'Iathias, chegado ainda não 
havia tres mezes, a Carangola1 já ganhara 
fama de grande c_wad GJr sacro; 

Explica-se. Antes de entrar para o 
Seminario de Jlr'Iarianna, elle estudara di­
reito em S. Paulq, fizera até o. terceiro 
anno e chegara a defender no J ury um 
criminoso de morte e absolvel-o por seis 

Abandonando a toga pela batina, fazendo-se presbytero, 
elle levara para a tribuna sagrada uns argumentos ··que para 
alguns pod-eriam parecer demasiado profanos, mas que para os 

· bachareis da adiantada cidade assumiam as proporções de lar­
gos surtos de exegese moderna da Bíblia, do Livro dos .<\.pos· 
tolos e dos Santos Theologos Medievaes. 

Assim, quando o Padre Mathias iniciou a sua serie de _ 
predicas sobre os peccaàos morGaes-era pela sema:J;U~. santa­
toda a cidade accorreu a ouvil-o. 

E o Padre falou, seis dias seguidos, sobre a Soberbo, 
·que leva os homens a pretenderem subir até Deus... e a A v o­
reza que céga o homem e o torna incapaz de enxergar a dôr 
do seu semelhante, e da lro que faz o homem-féra e condul-o 
á guerra e á destruição, e da lnvej~ que afia .a língua viperi­
na para para os uombates da Ma1edicencia e da Lu:x;uria que 
nivela o homem aos_ animaes inferiores. 

Mas faltava um peccado: o da Gula. 

Tod~s estranhavam que o talentoso Padre Mathias tives­
se deixado a Gula para o fim. Porque ? 

E o Vigario explicou : 

-Meus irmãos e filhos muito amados I Deixei a Gula 
para o ultimo dia das minhas predicas porque é esse . o peccado 

.mais geralmente espalhado na super.ficie da terra; porque, 
por mais virtuoso que seja um homem, está sempre sujeito a 
commettel-o; e finalmente, porque, é meu dever confessai-o, 
cada dia que me preparava para falar contra a ~ula, commet-
tia eu mesmo este peccado. • • . 

Houve um sussurro na multidão. Mas o padre 'Mathias 
continuou: 

-'-Sim, meus irmãos, eu commetti o peccado ainda esta 
manhã ; mas Deus. Nosso Senhor me perdoará, co~o per­
doará a todos vós. . . porque eu não tenho culpa dé que na 
pensão onde móro só se sirvam doces da Usina São Gon­
çalo J 

Deante disso, ,qual o Santo que não pec~rá ? ! .. , 

Nosso 'Senhor vos perdôa. Deus não quer impossí­
veis!, • • 

Todas as cabeças se moveram eni. signal de assenti·" 
mento; e ao saírem do templo, diziam todos intimamente: 

· -Deus não quer impossíveis ... 

N. da R. - Faltou un·t outro peccado: - a 
cobiça: é o que os leitores :verão satisfeito com· 
prando os doces da Usina S. GÓnçalo. : 



·D. QUIXOTE 

O NOSSO · ANNIVERSARIO 

A {'1\ INUTA 

C OSTE.LLET.L\S 

Menu do almoço que nos o!Terecemos . . . em _um dos magn.ificos resfauranfs que ~nnunciam no D. Quixote. 

. AO ·"O. QUIXOTE" 

Do uoN QUIXOTE a graça eu aprecio 
N.o texto e no desenho , sempre alerta 
Aos usos e aos costumes lá do Rio, 
Qu0 por vezes me p õem de bocca aberta_. .. 

O JOÃO QUALQUEn chroní sta que é de brio, 
P'ra dizer a verdade não se aperta; 
E encalis trado , até perde o feitio 
Néo CJ.Ue o DUQUE ESTI1ADEIIIO desconc <:: rta. 

O Y~n.to ck , o Kalix:to e este subtil , 
'Morda z illustrador. Juli ão Mach ado, 
Espirito e mali cia têm por mil. 

E brilham no reclamo, bem cuidado , 
Os versos camonean os do Bromi L 
E os sonetos do York-Marca Vead o. 

João de Tal. 
Belém do Pará. 

---------~---------

DICCIONARIO DO <íASTRONOMO 

· A' venda em todas as livrarias 
ULTIMA EDIÇÃO 

E' neste exce llente Diccionario que 
se encontra este artigo tran.scripto em 
todos os outros: 
Comer bem--- Vide: Co iner 110 Restau­

rai1t Campestre. Rua ·dos Ou­
rives n. J7. 

Villar~cete 

Tro<:arei se f0r preciso 
Pelo teu meu coração 
Mas o juizo . .. . isto não. 

Não se troca o que se g_1.1er 
Mas se isso fô ra possível, 
Não poria o meu ao ní vel 
De um juizo de rrill'lher ; 
Com préjuize sensível 
Trocarei o coraç.ão, 

n Mas o juizo . . . , isso ·não. 

Se tanto fôra mistér 
Eu lograra o meu intento , 
Pois juizo d e mulher 
Muda momento a momento: 
E' folh<J: 'a mercê do r ento; 
Assi, troco o coração 
Mas o juizo . • . isto não . 

Da Costa e . Si{va. 

- --0 1---

- Hoje estas rouGo e fanhoso 
O que _tomar te convem 
E' um calix do delicioso 
Cognac.. Ju les Robin . . . 

Unicos rep'resentantes: 

Bhering & C. 

Rua Sete de Setembro, r r_.3 

Muito obrigados! 

· AnteGi•pando com alta gentileza as 
suas saudações pelo· nosso ro anniversa­
r~o , os Srs. Silva ~ssumpção &"C. eri­
vraram-pos uma. carxa dos espl<::ndidos 
ch a ~utos Regalia Especial de Vieira 
Mello, que são em genero· charutos ver­
dadeiramente parnasianos. 

Gratissimos · e deliciados. · 

• .. . 
Identico movimento de sympathica 

gentileza houveram comnosco os Srs . 
Martins & "F1lhos, offertando-nos duas 
caixas d GJ seu magnificGJ choc0late An­
daluza, ~m pro~ucto q1:1e , honra a indus­
tna r:aciOI_lal e JUstifica o' a c to da Nata­
reza rnclmndo o cacáo entre as riquezas 
da nossa Flora. . 

Mu-ch obliged. 

----~1----

UMA NECESSIDADE QE MOMENTO I 
A quem r:ecorrer? 
O melhor é me senlir de uma -casa de . 

penhores, põis assim não fico devendo fa­
vores. 

Qual devo preferi r ? 

A Auxiliadora- Rua 7 'de Setembro, 
2 07 :.. 
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.~ JOALHJ;RlA ADA~ . 

98. OUV1DOR 

A éasa que tem o maior .stock em Brilhantes, 
Perolas~ Prataria, Bron7es e Objectos_ de Arte. · 

PRECOS SEM EXEMPLO .. 
. .> ' 
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Como « elles » começaram ... 

( l.o DESENHO DO RAUL) 

Vancê sabe porká ? 

•Vê, gentes I Si eu sub,esse polká, porkaría .• 

"O Mercurio» - 22 de Julh o de 1.8g8 

lNCENDIO! 

Fita -me ! o teu olhar é a scentelha- di1Jilza 
Capcq de transformar o pólo no equado1· ! 
Tells um núo de sol preso a cada 1·etina . .. 
-Fontes de estrallha itt:{ e de intenso calor!-

Eu tenlzo um coração de 1z_ytr9-É;'0~"cerina! 
Que perigo, meu Deus, que desgraça, que !zorr01·, 
Si o teu ca11dente olhar, seductm·a·menina, 
Me alcança o c01·ação, seja em quê ponto fór! 

M·as qúe me importa Q incendío? ! Atêa o fog o, atêa ! 
Já segurei o Amo1· na ' melhor «Companhia» 
E nem tem o o processo, e nem temo a cadeia. 

Eis que o fogo começa !-eis os sits-naes primeir~s .. . 
Mas que 11ejo ? ... Rumor ... nzangueu·as de aguafrza .. . 
E' teu pae ! E' teu pae ·1 E' o C01-po de Bombetros! 

I 

O. Xlquote. 
(Da Avenida, 1904). 

14. nova pPaga 

TE' bem pouco tempo a maior praga das 
Pensões e Hoteis do Rio de Janeiro eram · 
os percevejos e · as baratas. Actualmente 

· .. ha uma nova que é dez mil vezes peior que 
aquellas duas pri.rp.~eiras: é a praga das 
mocinhas que pão têm que fazer e passam 
todo o dia e grande parte da noite agarra­
das ao tubo ·do. telephone como bezerrinhos 
á teta da vacca. 

Desgraçados dos clPm.ais hospedes ou pensionistas que 
têrp. negocias urgentes e que precisam de se utilizar do tele­
phone! E mais desgraçados ainda daquelles que se vêm· 
obrigados a dirigir-se a um amigo morador em taes pensões! 
. Das 7 da manhã âs 11 d~ 'noite, sempre que se pede 

hgação para o- n. elo telephone onde está graçando a nova 
praga, diz a telephonista - Em communicaç§o . 

- Srs. donos de hoteis e casas de pensões, prescrevei 
no alto dos vossos apparelhos tel.ephonicos este aviso: 

- « Quem quizer namorar, que compre telephone; este 
é da casa, pertence aos hospedes e não a duas ou trez de-
terminadas pessoas. • · • 

l\IIas que praga ! 
. --- c:J- -

~ ·Amiens está send·o lentamente destruída. 
- Está claro. Pois si ella foi lentamente construída. 
- Mas Ami.ens esti a desabar casa por casa. 
- E não foi ella erguida casa a casa. 
- Agora é destruída a bala. 
- Jlfas foi construída a pedra': 

Como « elles » co1neçaram .. -. 

1 ;o DESENHO DO CALIXTO ) , 

Dizem que um copo de- vinho de/ força e conforto é : ... 

Eu ja ' bebi quinzes e nem me posso (er de pé! ... 

,,o· Mercurion - 3o de hlho de 18g8. 
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~ Os moveis da RED-ST AR mesmo · os_ de ffil 
~ preço mais reduzido, . têm tal acaba- · ffil 
[ID mento e oriSil"'alidade que moveis caros : çle . ~ 
ffil . · outras casas .estão lonse de possuir. ® 
~ - ~ 

. ~ VENDAS A CRE:ITO E Á VISTÀ ~ - -~ @ 
QD ~ ~-

.. ~ RUA GONÇALVES DIAS 71- URUGUAYANA 82 W· 
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DESIL~U-SÃO 

- lngrBfB ! TBnfos sBcrillcios tenho feito por ti f 

FABULA 
Era 'uma .vez uma estrella ... 
E vae um sapo, o idiota, 

'Apaixona-se por ella! 
A coisa é di15na de nota. 

Diziam uns : « Pois· se elle ama ! >J 

Accrescentavam a rir; 
E o triste, de cá da lama, 
A vel-a no ceu l11zir. 

Era de ver mestre sapo 
Na sua lodosa estancia, 
Dando-se ares, todo guapo, 
Numa forçada elegancia, 

Não tinha nada na ide i á, . 
Nem pensamentos triyiats, 
E a alma, se a tinha, era alheia 
Aos raciocimios e ao mais. 

Mas um dia fez o acaso 
O sapo olhar para cima, 
E lá: se foi tudo .razo! ' 
" Agora não desanima. » 

Porquanto o sapo era a mesma 
Encarnação do najo, ai! 
Se a mãe delle era uma lesma 
E um sapo verde era o pae. 

Outr'ora o sapo vivia 
Risonho e despreoccup.ado, 
O presente lhe sorria 
E ·tôra bello o passa,çio. 

Emquanto o luar o ceu banha 
Syrius namorando, o audaz ! 
Já com a rainha da Hespanha '. 
Fez o mesmo um tal Ruy Blaz. 

Afinal nascia a aurora 
E a estrella, tonta de somno, 
la pelo azul afora. . . · 
Detxava-o só, ao ·abaadono. 

Pensam que elle aproveitava 
· E que ia dormir tambem ? 
. Pois enganam-se. Ficava 

A olhar o céu, como ~uêm 

Reconstn:Iir procurasse 
No espaç.o que e lia deixara, 
Aquella adorada face · 
De formosura tão rara. 

E de noite, eil-o na pose 
De. bello e galanteador-; 
Novo extasi, nova dose 
De louco, iafinfto amor • • , 

Um dia ao sapo, em delirios, 
Os olhos se escancararam : 
Ao seu re~iro, de Syrius 
Os olhos·bellos baixaram, 

Descendo o límpido trilho 
. Ella envolveu-,o, Jesus r· 
No seu indpmavel brilho, 
Na sua -esplendida luz . 

Que· alegria indefinida: 
Para o mísero: Que abalo'! 
A vida da sua viàa, · 
Terna e amorosa, a beijai-o ! 

O acaso foi um malvado, . 
Um sevandija, se foi 1 
O s_apo ficou inchado 
Que até parecia um boi ! 

A estrella mudou de rumo 
E continuou o caminho . .. 
O amor dissipou-se em fumo . . . 
O sapo então, coitadinho, 

Na pestilencia do char~o 
Os olhos tristes fechou, 
Gozando - que gozo parco !­
A luz que nelles brilljou ... 

A graça que eu acho nisto _ 
E' ser tão velha esl:a lenda, 
E. ainà~ assim, por Jesus Christo, 
Nmguem na terra se emenda. 

Baixassem Vossencias pela 
Terra toda, os olhos seus : 
Quanto sapo, quanta estrella, 
Por este mundo de Deus ! 

Orlando Teixeira. 
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' ' 

Vou correndo ao 

PARO ROYAL 

fazer as compras ~o mez. . 
,• 

Corram· como eu os · 

que .quizerem comprar· 
. 

as ultimas novidades, · 

anle,s que o publico ex­

g.oite os stocks exis-­

tentes . 

. ' 

'·Corram como eu os que qui-

zerem comprar de tudo nas mai~ · . 

.. "; ::. vantajosas co~~ições • 
. ~~ ~-:~;;.;~~~· .. ' 

, I 

.Pare . Floy,al 



Instituiçõ~ 

A Cruz Branca da ravel!a. 

Deve e Haver 
(Trecho de uma conferencia·) 

EVE... Haver... estas 
duas palayras não resu­
~em apenas o Commero:: 
:io. Resumem a p·ropria 
vida. 

Tudo neste mundo, 
que não é divida, se rçgis­
tra na columna do credito. 
Feliz daquelle que no ba­
lançofi'nal en<:ontraiguaes 

1 as sommas das duas par­
cellas ! 

Temos· a credito o alimento, o ar, o 1 

descaq·ço, para as despezas da propria 
vidac ; ê nó mundo moral as nossas bôas 
acções constituem o capital precioso que 
nos tornando um homem de bem, dá-nos 
o direito de fazer uma quantidade ·de 
tolices. . · . · 

O Deve e o Haver não yêm dos. -r.o­
manos ou dos gregos, dos phenic!os ou 
dos carthaginezes, nas suas primeiras 
transações commerciaes. . . "'·· . 

· Não. E' preciso remont~trpç>s a~ · 
começo de todas as eras par·a Irmos en­
contrai-os, onde? No l?araizo Terreal, 

1
no Ede.n do Genesis, logo depois de ta= 
bricada e posta nos eixos essa desman­
telada machina do mundo ! 

Depois do Verbo de J ehovah, foran, 
esses os primeiros verbos conjugados, 
sobre a suyerficie da terra. 

Eva nao deve tocar na maçã ! disse 
Jehovah. 

Eva ha de comer .;t maçã! contes~a 
a serpente. E desde esse momento co­
meçou a luta entre o Deve e o Haver, 
nascida da discordia primeira entre Deus 
e o Diabo. 

Talvez que Eva hoje não com~sse a 
tmta proQ.tbida; a serpente - talve~ 
aquella mesma que se enrosca no C~­
ducêo de Mercurio, não lh'a offerecerta 
de mão beijada; propor-se-ia a vendei-a; 
e se as frutas no E,deR, estivessem pdo 
preço corrente nest'outro Eden que é o 
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Rio de Janeiro, é mais que certo que 
-Adão se recuzasse a comprai-a ! 
· E seria, afinal, uma grande vanta-
gem para todos nós ; a mercaqoria, as- . 
sim wfferecida, por uma andorinha da 
moda como .hoje se diz, fantasiada de 
serpente, não podia ser coisa que pres­
tasse. 

E veio dahi a ·primeira lição (;:Om­
mercial : - devemos sempre desconfiar 
da mercadoria que se offerece muito ba­
rato- Da que se dá de graça, nep:1 é bom 
falarmos : ella sae sempre caríssima! 

A Bíblia está àliás cheia de transa­
ções pouco escrupulosas, que hoje, com 
os rigores do nosso codigo commercial, 
levanam á cadeia os que as realisassem. 

Citem•)S uma dellas, ao acaso ; a 
venda que fez Ezaú a Jacob dos seus 
direitos á herança paterna, que tanto va­
liJ:lm os direitos de primogenitura, , de 
morgadio. 

E' conhecido o caso : Izaac, velho 
e cégo, dava todas as suas preferencias 
ao primogenito, Ezaú,- o que já não é 
lá muito honesto para um pae ; J-acob 
que ti·nha a bóssa de negociante matri­
culadissimo propoz ao irmão corpprar­
lhe o tal direito de morgadio. Parece 

_ que o Ezaú era um desses cam&radas 
esbanjador·es para quem não ha dinheiro 
que lhes chegue ; vendem tudo, até a 
alma se Satanaz lhes offerecer por ella 
coisa que dê na vista. 

Mas voltando ao cazo : 
Ezaú acceitou a propÕsta : descu­

tiram o preço: afinal combinaram: -um 
prato de lentilhas. 

Ora, o qu.e se conclue dahi é que, 
ou Ezaú estava numa formidavel bebe­
deira quando fechou o negocio, ou que 
então, as lentilhas eraJ,TJ naquei'le tempo · 
uma leguminosa preciosíssima, de um 
preço fabuloso, qualquer coisa de inac­
cessivel ás bolsas medíocres •. Um prato 
de lentilhas ... é como se dissessemos 
hoje : uma duzia cte mangas-roia l · 

Sou, porém, mas propenso a con­
cluir que a primeira hypothese é a mais 
aceeitavel : isto é- o Ezaú estava na 
chuva, quando fez o negocio ! Como toda 
gente sabe a Biblia exprime-se por hy· 
_perboles ! tu~o nella é symbolo. 
. ·. Ora, quem sabe se nestas lentilhas 
não· está um symbolo ? -

A lentilha { ervum lens ) tem uma 
varied~de da familia das aroideas ( pistia 
occide1ztalis) cujo nome vulgar é flor 
d'agua; _dad11s as hyperboles dos livros 
santos parece que· flor d'agoa é uma ma­
neira floridamente delicada de dizer páo 
d'agoa_. -

Assim como assim, cazo é que foi 
essa uma pessima transação; foi a pri· 
merra malandragem commercial de que 
ha noticia. 

Entretanto, já vi explicado que não 
foi Ezaú quem foi embrulhado no ne­
gocio, apezar das apparencias levarem a 
crer que os direitos de primoge'nito va­
liam bem mais que um prato de lenti­
lhas. 

E' o que nos expõe este soneto : 

EZAU' E JACOB 

Comp?'GÍ?'~ ~o mano a primogenitura 
Jacob, sttJ~Lto fi?iO e de olho aberto ; 
Um prato de ~entilhas, da esc1·iptura 
Consta que fot da compra o a,juste cer·to. 

PO?"que o mano E:raú fosse coberto. 
De um pello de notavel espessura, 
Jacob na pelle de uma ovelha, esperto, 
Mette_-se e o ~elho e .:ego pae procttra. 

Ir:aac,.de illttdido, dá-lhe a bençáo : 
- Eu, meu herdeiro aqui te ?'econheço 
Rei da Tr-ib'lh, cabeça dos pastores 1 

Que o Ezaú (oi no embnclho todos pensam; 
Qual! O p1·ato e1·a de ouro, de at~o preço 
E o v·elho Izaac só deixou. . . cr·edores.' 

* * * Não ha exemplo mais claro de um 
negocio feito de má te. . 

A bôa fe deve aliás ser a baze de 
tudo a transação commercial. 

Felizmente a bôa fé não existe com­
_pleta si não em casos visinhos da loucúra 

.· ~elizmente, eu disse, porque se ell~ 
existisse os guarda livros morriam de 
fome_, por falta de trabalho. 

Na vigencia da absoluta bôa fé não ' 
haveria escripta .commercial. ~ 

. Para que? ? devedor sabia quanto 
d~via, por um simples apontamento; no 
dia aprazado pagava; o credor de bôa fé 
não cobrava de mais! No fim do anno 
não havia necessidade de balanço. Par~ 
que ? Bastava abrir o .. cofre ou ir ao 
banco c perguntar : quanto tenho ahi ? 

-Como a bôa fé era geral, o que houves­
se era fatalmente o lucro do anno. 

Mas não I ü negociante moderno 
tem que possuir uma verdadeira biblio­
theca de liv~os· em branco para enchei-os 
com o registo, annual, mensal, diario 
das suas transações de compra e venda: 
é o borrador, a costaneira, q contas cor­
rentes, o Devedores Geraes, o Credores 
Geraes, o Lucros e Perdas, o Caixa o 
Diario, 'o Razão ... e ·cem outros. En{re­
tanto bastaria, no regimen ; da bôa fé 
universal que o commerciante tivesse 
I• razãon! 

o. Xlquote. 

-================== 
13 DE MAIO 

-A aboliçáÕ foi uma coisa mundo boa, 
Dona Ignacia _! 

-Em VJf de se escraya o vendeiro 
chama a gente d~ "minha senhora" ... 
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O I N V E·N C I V E L 
Leão Diniz é urh rapaz sympathico e intelligente, mas 

é onça pará contar mentiras. Tão feroz é elle nas suas patra­
nhas, que todos já o appellidaram de Leão-onça, ('' por corru­
ptela : - Leoncio, - como é mais conhecido. 

. Em qualquer roda onde esteja, é tal a sua cynica auda-
cia, que toçlos embatucam 1ogo á sua primeira mentira·. 

Ainda lia dias, elle embasbacou um auditoria, contando 
que, quando viajou pelo norte do 
Brazil, poude observar uma inte-

quer saber o que é ? . . . Ora ahi está: .é abaca~e e abacaxi. 
... Ambas têm a mesma rair ! ..• 

. ; .... D~s·t~· ·;~; ·p~;~~~. q~~ ·~~·ti~ h~· -,;e·~~i·ci~,' '~ã~ 'é?' 'p~i; 
enganam-se os leitores:- Leoncio é invencível; por isso, não · 
trepidou effi'"dizer-nos, batendo com a mão na testa : 

-Ora, é isso mesmo .• , Que memoria a minha I Eu 
não lhes dizia,. in~a ha pouco, que eram fructas brasileiras ... 
e com nomes mdigenas ( •• , 

S. Paulo, igr8. Mllchat, 

---CJI---
rt!ssante singularidade que apre~ O Anniversario do u D. Quixote" 
senta o rio Amazonas : a variedade 
incrível da largura de seu leito. FEITIÇO 

- Ha Jogares, dizia elle, 
em que são precisos varios dias 
para atravessai-o de uma borda á 
ou"tra. Em compensasão, ha ou­
tros pedasos tão estreitos que até 
se p"óde, com um pulo, saltar de 
margem a margem t· ..• 

· -Só ~e fôr na nascente.:., 
repliquei-lhe . 

- Qual o quê ; perto da 
foz. Pois eu pulei-o, d.e um lado 
a outro, em pleno Estado do 
Pará! ... 

* .J(· * 
Ha poucos dias, fiquei ra­

diante porque descobri uma coisa 
com· que, fatalmente, havia de em­
batucar o Leoncio. 

. Na primeira occasião · em 
que nos reunimos, eu, elle e varias 
amigos communs; tratei de enca­
minhar a conversa para os pro.di­
giosos phenomenos que produzem 
os enxertos de plantas. Discorri 
sobre os enxertos de garfo, de bor­
bulha, de corôa, etc., o que foi 
aguçando ao Leoncio a vontade 
de pregar mais uma de suas pêtas 
tormidaveis. 

E, de facto, ella se não fez 
esperar: 

- Em materia de enxertos, 
tenho visto coisas admiraveis. 

A mais extraordinaria, po­
rem, presenciei-a em Minas. 

Olivando de Oliveira Lopes, 
era natural do Estado de Minas, 
nascido na serra do Caramono, 
districto do Divino do Empossado. 
Barbeiro conceituado em Catagua­
zes, go~ava da fama, aliás muito 
i';lsta, de capiá11. Assi!Jl é, que di­
~Ia a todos os freguezes, · que o . 
seu nome principiava por tres I -
Livando Liveira Lopi. Conversa­
dor tagarella, fallava pelos coto­
vellos. 

Cahi-lhe nas ·garras um . dia, 
Fui fazer a barba no seu Salão,­
Mimoso Gyrasol- como diziam as 
garrafaes lettras da taboleta da 
entrada. 

Sentei-me. Liveira fallou á 
bessa. Eu escutava pacifica e resi­
gnadamente. Fin-almente, para me 
ouvir algumas palavras o Liveira 
perguntou-me de chofre : . 
-0 Dr. acredita em feitíç.aria? 
-Não, respondi-lhe seccamente. 
-Pois vou-lhe contar um caso. 

Havia em Descoberto uma Senho­
rita chamada Mindoca. Era doi­
dinha pelo degas, que não lhe pa­
gava na mesma moeda. Um dia, 
recebi de presente um páo-de-Loth 
superio-r, acompanhado de um car­
tão perfumado, com o nome della. 

-Quiz logo avançar mas minha pri­
m-a que é mitra, arrancou-me o 
doce da rr..ão e me disse : . 

.._Não come desgraçado que 
tem feitíço. 

Não ouvi mais, peguei no doce 
e {!js no chiqueiro dos porcos. 

Foi numa fazenda não sei 
de quem; um amigo instou. muito 
para gue eu fosse até lá, só para 
apreciar, sabem o que ? Uma tna­
ravilha 1 Nada menos que o ·en­
xerto ·de uma roseira com uma la­
ranjeira I Parece mentira, mas eu. 
vi com estes olhos I (E os arrega-. 
lava muito, puxando com o indi· 
cador a palpebra inferior do olho · 
direito). Era um_a belleza ! Os 
galhos tinham espinhos enormes, 
amplos nas bases, como os de ro­
seira, e com as pontas muito com­
prida~ e afiladas ... Era !antastico! 
l·m<~.gmem que um mesmo ramo 
dava laranjas e rosas! ... 

Nessa altura, tomei a pa-
Ha um anno que vivo rindo I .•. 

Um cachaç(nho vermelho chu­
pitou-o num trago. Distrahido com 
a voracidade do bicho, deixei-me 
ficar alli alguns momentos. Pois, 
seu Dr., não lhe conto nada; oca­
chaço logo de..pois de comer o péio­
de-Loth saltou a cerca da seva 
num pulo maluco e ·sahiu a correr 
para a -rua. Acompanhei-o. O por­
co corria e grunhia como um doi­
do. Chegando á casa da Mmdoca, 
entrou pela sala e foi zarro em 

lavra : . 
-Isso não é nada, Leoncio. Com enxertos se. fazem 

coisas assombrosas. Mas eu conhe50 um prodrg10 ma10r : - · 
sei de uma só rai:r que, sem enxerto algum, dá fructos com­
pletamente diversos, com gôsto, estructura, casca, caroço, 
cor, tamanho, tudo ciifferente ! 

O Leoncio ficou lívido, mas não titubiou : 
- Ah I Eú tambem conheço. Esquece-me agora o 

nome ... mas eu já vi ... , creio que foi em -M.atto Grosso .. , 
Tem até um nome indígena. ·.. . 

- Pois são fructas muito communs, redargu1-lhe ; 

. cima da moça, fuçando-lhe ~~saias 
e mostrando-lhe os dentes, - A moça enxotava-o, batia-lhe; 
tuJo em vão, o porco 't!Stava alli firme fuçando e grunhin­
do. Para se ver livre delle foi preciso matai-o. Mesmo na 
hora de morrer o damnado bicho procurava a moça com 
os olhos 1 

Ella depois me confessou que o doce tinha feitiço de 
amor. De que me livrei, terminou o Liveira com uma. risa­
dinha medrosa. 

.lolo da Oraça. 

' 
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' 
A MADAMA 

M dia appareceu naq-uell.1 
patriarchal e tranqui lia 
cidade de província uma 
bella estrang·eira, escan­
dalosamente loura, com 
uma toileUe espaventosa, 
um chapéo descommunal! 
e um face-en-main. petu­
lante e provocador . 

De onde vinha essa 
ave de arribação ? -qual 
era o seu intento ? Nin­
guem ao certo o sabia. 

Nas lojas, nos arma­
zens, nas repartiçõe;: p~­
blicas e nas casas parti-

- culares não se talava 
n'outra coisa. A estrangeira penetrara na 
cidade corno um ·assumpto exotico, desti­
nado a a.l!mentar por muito tempo a ver­
biagem dos inclagadores e tara~eleiras. 

Havia na cidade 1;rez botJcas, á porta 
das quaes se reuniam todas as noites vinte 
ou .trinta su·jeitos, c1ue commentavam os 
acontecimentós e· examinavam a vida alheia. 
Uma dessas boticas, a mais importante, era 
frequ entad a exclusivamente pela política, 
a outra pelo funccionalismo, e a terce!ra 
pelo commerçio. Em todas e !las a forasteira 
foi assumpto obrigado : politicos, funccio­
nar·ios e negociantes per_diam-se em conje­
Ciuras e hypotheses mais ou menos rasoa­
veis. 

A opinião geral apontava, entretant9, a 
mysteriosa mulher como uma aventureira, 
que percorria o mundo a caçar hom~ns para. 
apanhar-lhes dinheiro. Dessa vez acel'tóu a 
maledicencia i a opinião geral não se en-
ganava. . 

Os c.idadãos mais dinheirosos arregala­
vam olhos concupiscentes ; os dous perio­
dicos da localidade, tanto o do governo 

O ETERNO. GRITO 
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como o da opposição, entoavam lôas ao 
novo astro, com grande escandalo da moral 
publisa; as mães de família tremiam pelo~ 
rnarid0s e preveniam os filhos contra 
os terríveis encantos da desconhecida ; 
os bons burguezes sahiam das suas casas e 
dos seus cuid·ados, e passava m pelo hot~l 
Central, onde ella se hospedára, conten­
t ando-se de vel-a debruçada á janella e 
cumprim entai-a cqm urna cortezia prudho­
mes ca . 

A madama (era assim que to'dos a de­
signavam ) chamava-se Rache!. Era uma 
franceza conhecidissima ·no Rio de Janeiro. 
Um dia, vendo-se em ba1xa de fundos ;· deu­
lhe na vi neta explorar a provi!lCia, e esco­
lheu ao accaso aquella cidade pacata, onde 
todos se conheciam, onde ninguern espirra­
va sem que a população inteira gritasse : 
Dominus tecum! 

A fra nceza não cabia .em si de contente. 
O successo ex:cedêra a sua espectativa, cho­
viam no seu aposento do hotel Central, as 
cart;inhas ele amor, os delicados presentes, 
os raroilhetes cheirosos, e as propostas mais 
atr~ ,· icla ~ c mais impregnadas de patifaria. · 

,.. 
/f- I lfo 

Os ~s1udant.es do Lyceu, grande est.abe­
lecimento de i nstrucção secundaria, ficaram 
todos assanl1aclos com a presença da Ma­
da'ma. · 

Um delles, menino de quinze annos, 
chamado Robe1·to, foi um das primeiros 
feridos pela chamma do seu luminoso olhar, 
e o primeiro, entre os habitantes da cidade, 
q_ue teve a coragem de galgar com ruins 
tenr.õcs os de!lráos da escada do hotel Cen­
trá!' e bater á' vorta do aposento dell'a. 

Mlle. Rachei- veio em pessôa abrir, e 
perguntou, em francez, o que desejava .o 
pretendente precoce. 

- Oa.user avec vous, 
respondeu este, muito cheio 
de si. 

A' vista daquella crian­
ça e do seu desembaraço 
impertinente, a franceza 
soltou urna extensa garga-

. lhada e voltou-lhe as 
· costas. 

- Mais. • • madame ••• 
balbuciou Roberto. 

-Lai~se-moi tranquil­
le, mon p'tit. 

E tachou-lhe. a porta 
na cara. · 

,.. .. . 
Aquelle mon p'tit em 

/ 

bom portuguez queria dizer : cresça e 
a.ppareça. . . 

Ora; como Roberto nã0 podra crescer da 
noite para o dia, lem·brou-se de se disfarçar 
p~ra illudir. a francéza e conquistar-lhe as 
boas graças. 

Cornprou,.Iogq no outro dia, um pouco 
de cabelfo e um -vidro de gon1ma liquida; 
foi para casa, é, na solidão do seu quarto, 
grudou á cara uns bigodes e umas soiças 
capazes de enganar um Argos da policia. 

Vestiu uma sobre-casaca roubada ao 
g~arda-roupa do pae, que tinha o seu ~orpo, 
bifurcou um pince-nez escuro, sahm de 
casa ás escondidas da familia, rnetteu-se 
n'urn carro que o esperava á esquina, parou á 
porta do hotel, subiu os degráos que na 
vespera subira em vã.o, e com mais esperança 
e mais força bateu a porta que a franceza 
implaca.velmente lhe fechára. Seriam oito 
horas da noite . 

* • • 
Desta vez Mlle. Rachei recebeu-o com 

mais amabilidade; o mon p ' tit da vespera foi 
substituído por um cher monsieu?·, que 
soou como um hymno de victllriaaos ouvi­
dos de Roberto. 

O que é ter barbas ! 
Elle entrou. 
Na sala havia uma meia luz benig na ao 

seu ardil. Mal pensava o rapazola que esse 
lusco fusco, evitando que a franceza des­
cobrisse que elle era ainda uma criança, 
evitava ao mesmo tempo que elle repai•asse 
que ella ha uns trinta annos deixára de o 
~r. Enganavam-se mutuamente. 

Mlle. Rachei, depois de offerecer uma 
cadeira a Roberto, refestelou-se n'uma. pre­
guiceira, e encetou uma conversação que 
durou meia h.ora. Contou muitas coisas, e, 
entre outras, a insolente visita do p'tit da 
vespera. ., 

Roberto riu-se muito, e observou, a. 
cotlar aiS soiças : 

- Il n 'y et plus d'enfants 1 . 

* . ,. 
Na noHe .seguinte, á porta da botica dos 

político~, nm dos chefes do partido domi­
nante dizia a·ós companheiros : 

-Homem, o José, porteiro do hotel 
CentrM, contou-me um caso muito esqui-
~to... -

-Qual 1 perguntaram muitas vozes em 
côro. . 

- Hontern,ás oito horas da noite, entrou 
para o quarto da Madama um homem barba­
do, e hoje pela manhã sahiu de lá um 
menino ·! 

Arthur Azevedo. 

Wencesláo- E agora depois de fer tudo e fanfos braços, que lhe falta? 
Lavoura- Pernas para fransporfe. 
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-· O. QUIXOTE 

Soneto o Epigrammatico -

E' noite. Muita luz. Salão repleto 
De gente- • Oh] gentes l Pois ninguem recita? ... 
• Recite alguma causa, seu Barreto ... • 
A voz do conde entre outras vozes grita. 

Esse Barreto é alto, de bonit~ 
Cara, suissas e bigode preto. 
Quanto ao nariz, se eu fallo, elle me irdta ... 
Nem cabe tal nariz neste soneto. 

E' moço, ania o pão molle e o verso· duro; 
Um braço já quebrou, saltando um muro, 
Soffre dÇ> peito e faz canções á lua. 

~ôa o piano ... O bardo súa... ~ ~r~a 
Mão leva a testa.. . Tosse e prm01p1a: 
• Era no Outono quando a imagem tua ... » 

I 
O. 

Eram quatro Macacos corpulentos, 
De rabo cada -um, qual mais comprido, 
Que depois de a barriga ter enchido, 
Inventaram gentis divertimentos. 

. ' 
Sobre elevados páus saltos violentos 
Inventaram déstros com valor subido, 
Mas buscando recreio mais luzido, 
Puzeram-se a dansar, todos attentos. 

Grand~ rabo- diz um - meu companheiro. 
O teu - responde o outro- é que te gabo 1 
Qualquer delles é bom - disse o terceiro l 

Cenclui~ um pellado então por cabo: 
Olhemos cada qual nosso trazeiro, 
E não falle .de rabo quem tem rabo. 

Raymundo Corrêa. 
0 

F, F. Barre-.!_o. 

oo~=============================oo:=============~============oo 
• LYRISMO RE-ACCIO·NARIO 

E' toda cheia de encantos 
Essa beldade sublime ! 

Para serem cantados ao violão 

E a becca? A bocca, por certo E as mãos? As mãos, nem discuto.,. 
São mãos que têm, delicadas, Seria a bocca mais doce, 

Sim, seria um céu aberto 
Se tão enorme não fosse! 

Os seus primores são tantos 
E tão , estranhos! Ouvi-me. 

Todas as unhas de luto 
Além de quatro encravadas. 

E ah! que sorriso divino Seu olhar, que brilho deita! 
Lembra do céu uma qesga! 
- O olhar da vista direita, 
Pois que da esquerçla e lia é vesga. 

' Teria a esplendente fada 
Se não fosse -oh vil destino ! -
Se. não fosse desdentada ! 

E os pés ? E os pés ? ! Quem descalça 
A visse ! mas, - sonho amargo 1-
Vejo apenas que ella calça 
Quarênt.a e dois, bico largo ... 

De ruivos, os se"us cabellos 
As barbas de um russo evocam ... 
São côr das chammas ! Ao vet-os ,. 
Quanto os meus olh?s se chocam. 

Mas, e o seu collo de cysne ? 
O seu lindo collo de ave? 

E sei - pois soube-o, com geito•; 
Dum seu primo, o prim6 Juca,­
Que ella tem no pé diréito E' pena que elle se tisne 

A' falta de agua que o lave ... Um callo que a pó e maluca_! 

Sua cintura ! que abraços 
Péde, nuns rapidos furtos ! 

Mas tudo isso nada fôra E o rosto ? Fez-me, esse rosto, 
Propôr-lhe diversas fugas! 
E' pena que elle - oh desgosto ! --· 
Seja cheio de verrugas ! 

Só receio que os meus braços 
Para a cingir sejam curtos 1 

Aos olhos de um poeta louco ; 
Belleza tão tentadora 
Não manchava, por tão pouco. 

E o narizinho? Este, eu juro 
- E disto ninguem duvide l­
E' beHo ! ... mas, -fado escuro­
Lembra-me um páu de cabide ! 

E o fallar? que delicioso ! 
Como o ouvido nos affaga! ... 

O diabo· é que ella, tão linda, 
Tão cheia assim. de feitiços, 

E não seria fanhoso 
Se ella não fosse tão gaga l 

--- Segundo o tal primo ainda .. , .---
N ~ '- · 1 ao tem per~as, tem can~ços • 

L,aurindo Baeta. (Cardozo Junior). 

O OI=::=====================:=:=:= DO 
A b 1 1 ° Em custodia , a a .... 

DO 

Resuscitásse o intrepido Floriano, 
recuperando a vida com a falla, 
e diria qual fôra o seu engano, 
contando com o estrago de uma bala. 

Consiste hoje o idéal republicano 
n'aquillo que . os estomagos regala ; 
progresso ,Jlacional de damno em damno 
aos trances e barrancos fórma escala. 

D'este ou d'aqu5llle Estado e tal o estado, 
e o deficif está tão avultado, 
que parece que tudo emfi.m. se arrasa. 

E, ao saber o que vai ali pelo Acre, 
de pejo imitaria · o rubro lacre 
o Marechal de ferro. ·ferro em brar.a. 

Barbacena, Outubro de 1902. 

Padre Corrêa de Almeida. 

o 

o 

Quatro prisões, quatro interrogatorios .. , 
Ha tres anuas que as solas dos sapatos 
Gasto a correr de Herodes a Pilatos 
Gomo Christo por todos os pretorios. 

Pulgas, baratas, percevejos, ratos ... 
Caras sinistras de espiões notorios 
Feqor de escarradeiras e mictorios, 
Catingas de secretas e mu1atos ! 

Para tantas pris0es é curta a vida l 
O' Dutral ó Mellol ó Valladãol ó diabo! 
Vinde salvar-me, vinde em meu soccorro l 

Li vrae-me desta fama immerecida 
Fama de Ravachoi que arrasto ao rabo 
Ccimo lima lata ao rabo. de um cachorro! 

Policia, 9 de Julho de 1894. 
Faíítaslo, 



D . . QUIXOTE 

Recitativo d_e sal. .. ão 

Sem o sal, neste mundo de ·Christo, 
Ninguem passa no reino anima.l ; 
E quem diz : - ego su m f eu existo ! 
Diz lambem ; ~- eu preciso de sal ! 

Quando se entra .neste orbe terreno · 
Logo á pia se vae, baptismal. 
Baptisando o vigario o pequeno, · 
Põe-lhe á bocca a p'itada de sal. 

Cresce a gente com o sal na moleira, 
Fica solida a espinha dorsal ; 
Nunca mais, quer se queira ou não queira, 
Se dispensa o bocado de saI. 

Lá na escola com douta ling~agem, 
Me dizia um Berzelius genial ; 
Se nas bazes os acidos reagem 
Que resulta dahi? -temos sal. 

Vê a gente uma joven tão bella 
Que a paixão nos domina fatal! 
(:lia fala - que pena ! a donzella 
E' sem graça, é· tolinha, é- sem sal.· •• 

{). IQuixote que as letras anima 
Paga aos "Néos" em sonante metal; 
Mas ás vezes responde : a "obra prima" 
Foi á cesta por falta de sal. 

Minha idéa que aqui se condense : 
Se na vida assim é, tal e qua.l, 
Se no mundo não ha quem dispense 
Sua· doze de sal, do bom sal, · 

Á procur~ do . sal todos vamos ! 
H a do bom? do soffrivel? do má o? 
O mais puro, o melhor prefJramos, 
Prefiramos - o Sal de Macau. 

, . 



CARICATURAS DE GIL 
(CARlOS - LENOIR) 

- - . 
Foi ém rgo3' que começ;ou a apparece; nos jomaes illus­

trados a assignatura de Gil, firmando caricaturas e portra!t­
charges. Estes ultimas sobretudo despertaram attenção nas 
rodas l·itterarias -e artisticé\S pela originaiidade do traço e 
pela felicidade com que ·apanhava em rapidas linh-as, como 
traçaelas de um só golp'e de mão, a ·característica, a lioh_a 
comica do caricaturado. · 

Todos indagavam curiosos quem era es;;e Gil, até então 
desconhecido nos círculos · 
bohemios e que tão bem co- · 
nhecia os mais notaveis nas 
lettras e nas artes a ponto 
de fazer-lhes, em meia duzia 
de traços, a charge_psycholo­
gü:a, di:finindo-o melhor que 
uma phÓtographia. 

E Gil apre~en tou-se, pe­
quenino, rachitico com um 
grande nariz que era de si 
uma caricatura do appendice 
do nosso collaborador Do­
mingo,s Ribeiro Ftlho. 

Gil era 6 seu 110m de 
plume, Chamava-se Carlos 
Lenoir, filho de paes fran­
cez_es e empregado no com­
me r c i o . Excessivamente 
myope, elle desenhava com - os olhos pregados sobre .o 
papeL Inutil seria fa?el-p executar uma caricá'tura d'apnjs 
nature ; não sabia nada. . 

Elle via a "victima" duas, trez, quatro vezes - em 
alguns -casos uma unica vez; guardava-lhe· de memoria o 
traço caricaturado - e, em casa, calmamente, executava a 
charge, copiando a imagem grotesca que na memoria se 
lhe gravara. 

. . Muitas :ezes pergu~tava-lh ê Cardos? Junior, que di­
ngia o Avemda, pela cancatura de um qutdam que lhe havia 
encommendado. 

- Ainda não o 1n· 1 
- Mas ainda ho ntem esteve elle aqui conversando com-

tigo mais de urna horá .. ': 
E ' ycrdade; mas ainda não o vi, estou te dizendo -1 

Ç;J 

arrebatado á 
arte do traço 

Nesta visão especial es­
tava todo o segredo de sua 
arte de -chargista. 

A.'s :. vezes, deante de 
uma cancatura em que não 
appareciam os olhos, se 
alguem perguntava por el­
les, Gil respondia muito 
seria, com _ o seu orgulho 
oifehdidó: 

- Olhos ? E onde é.que 
vocês viram olhos, em F. ? 
elle não tem olhos ! 

Pelas reproducções que 
él.amos nesta pagina poderão 
os leitores ter urna idéa de 
quanto perdemos com a 
morte do magnífico artista, 

vida, quando apenas se iniciava ná sua 
grotesco, ' aos 24 annos de edade. 

Propositadamente não puzemos os nomes sob as char­
ges aqui estampadas ; não haverá quem não reconheca­
os caricaturados nos rapidos tracos em que em estão 
definidos. " 
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DO ROCIO . A CRATERA DO VESUVlO 
OR um Jindli) dia de março 
de 189,9, bern• di ~posto de es­
pírito c de corpo, metto-me 
no comboio de gar-e do Ro­
cio, e a balo }Jara Roma, on­
de se realisa o congresso in­
tern acional de imprensa. 

Até a Pampilhosa vou só. 
Na Pampilhosa; porém, sou 
sacudi elo por uma voz conhe­
cida, que me grita de longe: 

-Oh Fulano I 
Volto-me. E' o Dr. * .. , o 

sympaihico .stl[:ldelefrado de saude dottblé 
de jornalista., miudinho e leve, com a · sua 
barbicha negra e o seu ar de vivettr alegre, 
que vae tambem para o congresso e me 
propõe o fazermds a viagem juntos. 

-Boa idéa! 
Juntamos as malas, os Jogares e os es­

píritos, e eis-nos pela Beira fóra em cava­
quPira amena, como se em vez de irmos para 
a Cidade Eterna, estivessemos ·encostados á 
porta da Havaneza. 

A's 5 da tarde de 28 chegamos á fron­
teira. 

Fuente·s do Onero! 
Uma tarde deliciosa, toda azul e branca l 

Tarde po-rt.ugueza, feita sob os preceitos da 
Carta Constitucional'. . . 1 

Para além fica a nossa terra. 
Para aquém começa o estrangeiro. 
E, se bem que este nos attraia, uma pon­

tinha de saudade nos entristece. A ausencia 
será curta, mas partir é sempre partir! · 

O meu companheiro de viagem, na por­
tugueza furia de e3trangeirismo que nos é 
propria, já fala hespanho1 com toda a gen­
te e indaga costumes e política de Hespa­
nha, dos moços da gare, que lhe pedem pe­
setas,. .. 

Depois de uma hora y pico de demora 
iberica, o comboio põe-se em marcha. 

Lá vamos atravessando a desoladora 
Castella.' Leguas e leguas de searas e char­
neca~, que separau: o florido cantinho de 
Portugal do vicejante tor rão de França. 

éomo que rompendo a custo, o comboio 
av?.nça, n'uma infemal traquinada de ferros 
mal untados. Começa a escurecer. O frio 
aperta. 

Nas estações, perdidas como oa8is no 
dese•·to, as figuras typicas de Hespanha, o 
padre, o militar e a muchacha de bellêsas 
puxadas para a testá, tremem com frio I 

Em uma d'ellas entram para o nosso 
compartimento dois guar·dias civiles condu­
zindo um preso. 

Entram com a gravidade e a elegancia 
que lhes é pPopria, as golas levantadas até 

· as orelhas, as espingardas em braço ai·mas. 
Dão-nos solemnemente as buenas tardes e 
sentam-se. 

O meu companheiro contempla-os res-, 
'peitoso. 

A's duas por tres, porém, e como o com­
boJO vá já a todo o vapor, um dos guawdüis 
civiles exclama, pondo a es?ingarda a um 
canto: 

-Pués te digo , com1 are, que hace frio! 
O outro faz a ·mesma operação, rapa de 

uma bol~a de ta ba.co, e responde: 
-A' que si, cornpa?'e I 
O preso offerece-lhes do tabaco d'el!e. 

Acceitam. A auctoridade não diminue ac­
ceitando o tabaco das partes. E' do co digo. 

Antes de um quar:.o de h·ora .iâ conver­
vam os tres sobre Pi y 1\fargal, Dun Nicolas 
Salmeron e Mazzantini; o preso ofrerece 
vinho de uma borracha; dão-se palmadinbas 
nos Jo elhos uns dos outros; e meia hora não 
é passada quando o meu companheiro cha­
ma a minha att1nção para P-Iles. Los gttar­
dias y el prisione1·o jog·avam a trempe com 
um baralho de cartas magicamente appa­
recido •.. 

Ciudad Rodrigo! 
tJma castelhana regu,apa anima-nos os 

olhos, cançados de ver charneca ... 
Oh, emquanto houver mulheres, pelo 

menos, a Hespanha será um grande paiz! 
Elles com as mulheres e nós com o fado, se 
não estamos livres de uma penhora, Estamos 
pelo menos livres do ésquecimento i.'iíãü se 
esquecem facilmen·re paizes onde aE· mu,lhe­
res olham como as hespanbolas e os homen~ 
cantam como os fadistas .. . 

Socegados quanto aos destinos .da pe­
Jlinsula, vamos fazendo apetite ao jantar. 

Boadilla I 
. Jantamos na excelleríte fonda., tres pra­

tos castelhanos puros, que nos !evantam o 
moral abatido por tantas horas . de viagem 
e nos dispõem o physico para irmos até 
Pekim, se preciso fôr! ... 

Cá fóra, na plataforma, assistimos a uma 
scena tão castelhana como o jantar. E' uma 
mãe joven despedindo -se, lavada em Iagri­
mas, de uma petiza de um metro d e altura, 
que parte com uma creada. A màe levanta-a 
nos braços, beija-a com soffreguidào e gri­
ta-lhe entre cada beijo : 

- Adios, vida ! AtZios, cielo I Adios, 
torre I 

A torre, commovid!l até ao sin'o, desata 
a berrar n'uma choradeira á ·altura do epi­
theto com que foi mimoseada, emquanto o 
chefe da gare dá as tres badaladas do estylo, 
e o comboio se põe em marcha. 

O meu amigo, depois de cahir a noite, 
apura, como resumo das suas impressões, 
que em Hespanha ha ~ó tres classes de 
pessoas: os militares, oS"padi•es e as mulhe­
res bonitas, e que os militares se dividem 
em duas cath~jprias: militares novos, todos 
offi.ciaes, e m1litares velhos, todos solda­
dos ,! . .. 

Os portuguezes cá fóra ainda dedÚzem 
peior do que lá dentro ..• 
.... ..... ..... o •••••• • • •• •• • ••• • ••••••••••• 

Manhã de 29. 
Estamos á vista das Províncias Vascon­

gadas. Anima-se a paizagem. 
Passei uma noite tormentosa I 

O nosso comP.artimento de l· classe en 
cheu-se com um dominicano, um general, 
uma tia Antonia e tres d'estes hespanhóes 

que t~;~nto podem ser .)av1·adores abadados 
como monos-sabias da praça de Madrid ... 

Por volta da meia-n }i te, quando todos 
resn~ta;vam, o Dr. • •*, que padece de asthma, 
puxou de urna caixinha de foiha com uns 
pósinbos b!'ancos, largou-lhes fogo, e paz­
se a asp·irar cor,J delicias a fumarada horrí­
vel que el!es prod)lziram ... 

D'alli a pouco já não se via de um lado 
.para o outro! 

Os hespanhóes (.'·ome9aram a despertar, 
pouco a pouco. Primeiro voltavam-se e 
tornavam a voltar-se, depois arrastavam os 
pés, depois tossiam, e per fim começou um 
protesto geral, feito por entre dentes e em 
voz b!!ti'ia: 

-Por Dios! 
- Caracoles ! 

-Ha11 que tener cornpasión I 
-A·ssi no se p·~tede! 

-Garamba I Farec~ p1·égo! 
·O meu companheiro não era, porém, 

homem que se cornm.ovesse assim as pri­
mPiras . .. Rosnarem os hespanhóes e pão 
rosnar pessoa alguma era pava e1le absolu­
tameme a mesma coisa. 

O côro ia, no emtanto, augmentando: 
-Fttés senores non se ptbe-de dormir! 
-Ha11 hombres que pc~r·ece que el ??1tm-

do es d'etlos I 
O domin·icano, vendo que o meu·coll1pa­

trioiia nã0 se .:ommovia com palavras ter­
restres, Yoltou-se para o ethereo, e come­
çou a benzer-se como um desesperado. 

O general resfo legava como um general 
de zarzuella. 

Os outros rogavam pragas. 
O Dr. • • • aspirava ... 
Foi só quando o chimfrim se tornou tal 

que o compartimento parecia un1 eomicio, 
· que elle se voltou para os ci!'cumslantes, . 
com a cai.xin!ta' ainda a fumegar, e pergun­
tou; amabiiissimo: 

- lncommóda ? .•. 

Diante de tão expontanea manifestação 
de carinho e deferencia, o inimigo recuou, 
os protestos desalJaram, e apenas o frade, 
em nome da collectividad.e, perguntou ao 
meu amigo: 

- Tiene usted algq (ln las na?·ices? 
Ao que elle respondeu, apontando os 

gorgomillos: 
-Tengo . .. cá dentTo ... una coisa .. . 

leva~a de los díabps! .. . 
Os hespanhóes olharam-o quasi com 

amor, -encetou-se mesmo uma ptqnena con­
troversia sobre a cura da asthma, e como 
um dos monos·sahios tivesst: a encantadora 
.ingenuidade de dizer que o ar puro aind!lt 
era o melhor para aquelle genero ele doen­
ças, o padecente abriu logo uma viclraç(l e 
constipou roda a commumdade! 

Se a noite não se decidisse a h:.nninar. 
elle acabaria por dar cabo de todos nós .. : 

Mas felizmente a manhã rompeu! 
Já se avistavam na meia tinta do hori-
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zonte, as montanha& do norte hespanhol, 
coroadas êl.e neve, d'essa neve que perpetua­
mente espreguiça -por aquellas cumeadas a 
sua pureza àe virgem. · 

Tomàmos chocolate em Miranda, tão . 
característica; passamos em Vittoria, corri 
as suas casas como que forradas de vidro, 
de aito a baixo; e entramos nos Pyrinéus. 

O comboio sernenteia 1jor entre monta­
nhas, passa em ravinas, P-nrosca-se PID en­
costas, esC'onde-se em tuneis; ora ao sopé 
de um monte q:ue se perde nas nuvens , ora 
por cima de um valle que se disfarça na 
sombra; aqUI fazendo fugir um rebanho de 
cabras por um córrego acima, além fazendo 
ro.Iar -um mólho de calhaus por um ~lgar 
abaixo! E ' a verdadeira r"gião dos mcntes, 
nascidos, sabidos do solo, repentinamente, 
como m~1ralhas immensas; -verdadeiro des­
canço para os vl hos, cançados de planície, 
e J}ara o espírito, avido de pittoresco! 

. No emtanto os Pyrenéus não se vestiram 
amda para receber os touristes. Pelo seu . 
dorso mto verdeja a primavera, nem os pas­
sares cantam, ·nem o mal-me-quer desabro­
cha·. O inverno é quem governa ainda. 

Trepam pelas encostas, aos milhares, 
arv-o res e arvores. Mas arvores seccas ! Des­
~em, por ent re as pedras, quédas de agua. 
Mas agua de degellos! El até onde a vista 
alcança, a montanha é variada mas triste, 
gr~ncliosa mas fria. E o nosso ·olhar, sug­
gestionado, caminha por alli fóra ao des­
amparo , e o nosso espirito ref.lecte, sem dar 
pu r isso, o desalento da paizagern. Entris­
teçe! 

As estaçÕes seguem-se e não se parecem, 
escondidas em cotovel!os da 'linha ferrea, 
desde Azumar;aga até Hernani. Algumas 
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teem um ar.§ito coquet d'E: estaç§es para 
brincar ... 

O comboio segue sempre. 
Lá está San Sebastian, com os seus 

grandes edificíos mais proprios de capital 
do que de praia de banhós. 

Finalmente, chegamos á fronteir& fran­
ceza! 

. Irun 
Almoçamos, emquanto se mudam baga­

gens e organisa outro trem. 
Na fonda entram urna mãe e uma filha, 

francezas, chegadas no com boi o do norte. 
Ellegantissimas, deixando o ar perfuma­

do e os olhares presos, o nosso apetite 
esvae-se e o estomago dá a alterna ti v a ao 
coraçao ... Porque não ha portuguez algum, 
que se preze, que não ame immediatamente 
toda a mulher-bem vestida, ,que l)le appare­
Ça, especialmente depois de _uma noite de 

' comboio. Depcis ou antes ... Ou mesmo 
durante ... 

De todos os cilnCoenta e tantos homens, 
que ali estão á mesa, só nós dois amamos 
-o meu companheiro tambem ama-aquel­
las n;mlheres l Os outros comem ! 

Éstão alli dois entes feitos por Deus 
com beijos e vestidos pela Doucet com es­
mero, dois entes que teem, no ondear dos 
corpos, a languidez das cobras; no descer 
dos· olhos, o calor das brazas; no mover dos 
labios, a humidade do orvalho; dois entes 
que são do sexó bello, que almoça<D de lu­
vas, que usam saias com rend·as de Bruxel­
las, que veem direitinhas de Paris.,...e aquel­
les cincoenta homens, aquelles cincpenta 
burros, comem, comem! 

Bem sabemos que o comer é uma fu11-

-
cç.ão da vida, que o comer é uma n~cessida­
de, uma imposi ção, uma coisa fatal. Mas 
uma.mulher bonita é mais do que isso! E ' a 
graJ;.a, a alegria, o amor' I E' o nosso Ideal 
syntbetisado, o nosso fim satisfeitoJ E' Deus 
Ç[Ue nos vem beijár a ' a!'rn.a I, Uma mulher 
bonita é qualquer coisa de intangível, mas 
que ·enche muito mais do que um almoço 
em lrun, senhores cincoenta! Para que vie­
mos nós á vida, para que nos puzeram aqui, 

· indecisos e vagos, senão para correr atraz 
de tudo o que é bello, da; a;rte, da esthetica, 
da mulher? Ora se esse desideratum vem ter 
comnosco,em vez de irmos nós ter com elle, 
se esse fim nos entra pela porta dentro, so 
o nosso 9lhar póde inundar-se de belleza, o 
nosso olfato inebriar-se em .perfumes e o 
nosso cerebro embriagar-se de luz, é iogico, 
é delicado, que lhe voltemos as costas, e 
continuemos a almoçar? 

Mas nenhum dos cincoenta comilões se' 
com move. ! A travessa dos filets de veau 
corre de mão eni mão; olhos 'de gula ca­
bem nos pratos; mãos aduncas avançam 
sobre a alvura da toalha .e agarram em gar­
rafas pelo pescoço; dentes ca1ninos, ell:ces­
sivamente ca,ninos, enterram-se na fallecida 
vite!la; cincoenta línguas lubricas -fazem a 
volta de cem labios carnu!los ! · 

Profundamente triste, um almoço em 
Irun! 

-Decididamente, oh meu querido· éom­
panheiro de viagem, Portugal é o uni co paiz 
onde .ha coração! exclamo eu olhando de 
soslaio para a franceza filha. 

-Assim houvesse mióllos! ... resfJonde 
elle piscando ja o olho para a franc0za 
mã.e ... 

Antonio Bandeira. 

~~~================~~ 
~ . . ~ 

. eeandro .Martins dl. c. 
RUA oo· OUVIDOR 93 · 95 

Móveis Artisticos 

Tapeçarias Finas 

, ~~ .Filial: R. OURIVES·. 4:1 
~ ~ 
~~~~~======~====~~~~ 
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. Se a tosse vos . 

persegue 
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UNICO ·QU~ C1)RA: . 

Tosse, Moles tias do Peito, Influenza,- Asthma, ~ 
_ . · _, · ·· Bronchites e · . . 1 

todas as molestias dos orgãos respiratorios 1 

.. . . CJ ~ 

! 

Vende-se .. em. tod·as as pharmacias e drogarias _·· ;~ 

Depositaríos: ARAUJO Freitas & · · Comp~ ·~~ - Rua ~os Ourives, 88 ! 
, . . . ~ . . - ... ~ 

RIO DE JANEI AO ' 
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MA' TROCA 

Pediu éJ mão, e levou o pé ... . 

rropasanda pela má·linsua 
OI em Pariz , pelas alturas 
do anno de 19 .. Estava em 
moda a propaganda do Bra­
zil na Europa e o dinheiro 
que Murti:n,ho economisara 
sacrific-ando a sua populari­
dade, como a de Campos Sal­
les, corria em caudal pelos 
boulevards, cafés .elegantes 
e cabarets de Montmartre. 

Uma tarde encontro no 
Bois, armado de Kodack, 
muito chibante e rozeo o 

Castro Moura que apenas iniciava o seu 
commercio de livraria hoje e·m plena 
prosperidade. · 

- For aqui ! ha muito tempo ? 
- Não, ha dias. "Ainda estou muito 

pelludo ... Só hoje vim conhecer o Bois ... 
- Um bom dia; ha hoje corridas em 

Longchamp ; e o Mom·a j á vaqueano em 
Pariz, ;tomou-me pelo braço e lá fomos 
a conversar do Rio pelas aléas que uma 
deliciosa primavera. emoldurava de flores. 

Ao passarmos 
pelo café de Madrid, 
de um . grupo dera­
pazes alegres e bem 
postos,_ vozes chama-
ram o Moura . 

- Amigos ? indaguei. 
- Conhecidos ; gente do Rio. 
Aproximamo-nos. 
-Conhecem-se? 

. Não nos conhecíamos. Feitas as 
a15resentações regulamentares aban­
camos e vieram bocks lNu·os. 

A palestra foi o Brazil e mais 
especialmente o Rio . Como hqu,vesse 
na roda dois parisienses, jornalistas, 

falamos fraiJ.cez, o que era perfeitamente 
bem. 

Um dos nossos patrícios pediu no-
ticias da política ; é verdade que rece­
bia jornaes mas não os lia. Para que? 
para ler vergonheiras, mizerias, infa­
mias . . . 

Foi a deixa ; os outros concorda­
da~·am e, a proposito de politica, citaram 
factos de fazer cora,_. um monte de cal. 

Mas não é só a política, é tudo mais, 
a instrucção . publica, por exemplo ... e 
surgiu um novo cazo. 

Da instrucção passamos á justiça, 
ao commercio, á indnstria, á agricultura, 
ao exerci to . 

Foi um desancar sem dó nem pie­
dade ; não ficou de pé uma instituição 
nacional : tudo réles, mizeravel, a cair 
de podre. 

Eu sentia-me mal, alem do. mais 
pela pxesença daquelles francezes : pro-

. testar ? à qugi hon ? seria prov0car uma 
discussão azeda com gente que me era 
quasi desconhec-ida e cuja argumentação 
·estava longe me demonstrava que fora 
tempo perdido contradizel-os. 

. -
.Mas· a certa: altnra passavam a 

atacar a família brazileira : não hàvia 
senhoras honestas; as meninas já saiam 
do collegio como a · Maud Rouvre de 
Marcel ·Prevot . . . · -

Nesta altura o Moura que estiv:era 
a sorrir, contrafeito, arriscou um protes- -
to delicado : 

- Perdão ! en sou portuguez, mas 
vivo' no Brazil )la bastante tempo para 
conhecer a família brazileira ... 

Todos falaram a um . tempo, retor­
quindo á defeza esboçada; _ eu que conti­
nha os nervos para não disparatar, julguei 
de melhor alvitre lembrar a hora da corri­
da e convidar 9 Mpura a partir. E levan­
tamo-nos, entre o·s protestos de plaisir 
de vot' connaissance . ... 

E foi quando já iamos a vinte pas­
sos de distancia que perguntei ao meu 
camarada .. . 

- Mas que typos são essezinhos 
que vem a Pariz pal'a fazer meefíngs 
contra a patrif). ... 

- Ah, não são máos rapazes ... são 
empregados do Bureau de Propaganda 
do Brazil em Pariz .. . 

- Ah, logo vi .. . fiz eu. E fomos ver 
os cavallos. 

lopo Lopes. -

---c::::J---

Esperteza 

A' porta do irmã0 Sovina 
Fo1 bater o Desiderio 
E ambos mostrarão crite rio 
E esperteza superfina : 

- Já dormes ou estás ouvindo ? 
-Ainda estou ·acordado. 
- Pois empresta-me um cruzado. 
- Agora já estou dormindo . 

Padre Correia d'A.Imeida, 
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A presuiça, a ira e a sola 
- . . nem sempre s~o vtctos 

::- ~ 

·A maior parte das vezes os preguigosos, os colericos, os glu­
tõe s, não são viciosos, são doentes . --- A superalimentagão, a ~ur­
menage, tão communs em nossos dias devido á nossa alimentaç;áo 
defeituosa e ao excesso de tra·balho, prodtlzem sempre a dispersia, 
e essa por seus effeitos juntamente com a prisão de ventre, produz 
a molleza, cansago, a somnolenêia, a debilidade cerebral, torna 
o individuo colerico e tambem g1utão devido á dilatagáo do esta­
mago pelos fiquidos que o máo estado do e,stomago e o artriti~mo 
reclamam . O in di vi duo nessas condigóes :i e saude não pó de pros­
perar, ficará sempre na mediocridade, e a vida será curta, mor­
rerá cedo, a art~rio scl-erose o espera. --- Evacuar todos os dias, 
tonificar e Cl!lrar o estomago, descongestionar o figado, facilitar 
a circulagáo do sangue, eis o que se precisa para tornar a vida 
normal e triumphar pela activ1dade, livre o corpo e a cabeça 
das cargas pFoduzidas pela dyspepsia. . " 

· O destino das «Pílulas do velho Abbade Moss» não é outro 
senão curar a dyspepsia em todas as manifestações. --- Uma vida 
levou o Abbade Mossa cumprir seu sacerdocio aliviando a huma­
nidade. Podeis . aproveitar os resultadàs dessa vida de estudo; 
c·ll'rae-vos com as ccPil11las .Qigestivas do Abbade Moss» e nãó 
esqueçaes que muitos vícios que notamos nos outros não são 
victos, são doenças. 

ATTESTADOS 
1 . ' 

Pensava estar com aJ"terio sele· Suores frios, vomitos, colicas, 
rose e soffrendo unicamente 
do estomago. .· soffrendo do apparell\,o di-

Nunca esquecerá que o esto- Com peso no estomago, dor 

mago e os intestinos lhe de cabeça e prisão ·de ventre 

Pensava estar no ulttimo pe­
riodo de minha vida e temia cair 
fulminado pela arte.rio §_clerose a 
cada momento .ta.es eram os sym­
ptomas que apresentava: rosto 
congesto, vertigens, palpitações 
do coração, pulso tenso, affr.on­
taçôes, emfim, todos os r:.ympto­
mas de moles tia grave. Não unha 
mais prazel' para nada e a sau­
dade da família, ·que pensava 
deixar, muito me fazia soffrer. 
E tudo isso era ap~nas devido ~ 
enfermidade e dilata()ào do es­
tomago. Examinado minuciosa­
mente pelo medico e usando as 
PlLULAS DO ABBADE MOSS, 
recuperei completamente o soce­
go, a sa.ude e o bem estar. Bom 
de minhas doenças do estoma&o 
e prisM de ventre, gozo a viaa 
sem o menor embaraço, lamen­
tando, não ter ha mais tempo tido 
quem indicasse a ~a l va,ção com as 
PILULAS DO ABBADE MOSS.­
MARCOS JUNQugmA. 08 MENESES. -
Fazendeiro -Santa Rita. 

A falta de rome, assim como o 
appetit.e excessivo causam trans­
tornos ao estomago, figaclo e in­
testinos. A prisão de ventre é 
uma das consequencias. Çonse­
rruireis corrigir os males e de­
feitos do apparelho digestivo com 
o USO das PlLLII-AS DO ADDAD!> MOSS. 
Uma vida de estudos e experien­
cias garante a eflicacia desse 
rern.edio. 

gestivo não podia ser feliz. 

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teria sido 
um consolo . ' 

Não podia alimentar-me; de­
pois de cada refeição, parecia 
que ia desmaiar, abundantes suo­
res frios, seguidos de VOJilitos e 
colicas, deixavam-me prostrado 
e desanimado, e isso durante 
mezes ameaçavam de acabar cõm 
a minha triste vida; de resto, a 
mortP. seria um allivio. 

. I 
Não podiat occupar-me de meus 

negocies, não podia alimentar­
me sem soffrer como um con­
demnado ; considerava-me verda­
deiramente desgraçado. Passan­
do por alto os tratamentos que 
segui, cheguei ao uso das PI­
LULAS DO ABBADE MOSS, e, 
com ellas, unicamente CQm essas 
pilulas, voltei a felicidade; mi­
nhas doenças desappareceram 
como por milagre, comecei a ali ­
mentar-me com cuidado ao prin­
cipio, hoje como francamente e 
tenho todas as funcções regu­
lares. 

As PILULAS DO ABBADE 
MOSS têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa é o 
primeiro remedio que emprega­
mos em qualquer doença e rara­
mente precisamos recorrer a 
outro auxilio. - EHNESTO VICTOR DA 
SIL\'J'IM. - Bahia. 

roubaram o melhor tempo não podia trabalhar. 

de sua vida~ Não era possivel supportar o · 
trabalho com o máo estado cau-

Posso çl.izer que, desde estu- sado pelo constante peso no 
dante, até á edade de 46 annos, estoma'go, dôr de ç&beça e o rosto 
não tive uma semana de saude acalorado produzido pela prisão 
completa, soffrendo ora de 'enxa- de ventre que tambem fazia in­
quecas, ora de nevralgias, coli - char o ventre. Só evacuava com 
cas, diarrhéas, dôres no figado, lavagens i'lltestinaes, para conti­
derrames de "bilis, emfim, um nuar:_ depois mais tenaz a terrível 
cortejo de doenças das quaes as pnsao de ventre. 
enxaquecas e desarranjos intes- Tencionava vender 0 negocio 
tinaes eram as mais frequentes e ·abandonar o trabalho, quando 
fazendo com que .minha alimen- fui sa,l v o, ficando verdadeira­
tação fosse a mais cuidada e mente cUJrado com duas caixf­
insipida possível. Passava sema- nhas das FILULAS DO ABBADE 
nas que só evacuava uma vez, MOSS. Melhorando desde o pri­
ficando com o vlmtre enorme, meiro dia, evacuando com regu­
dôres no coração, no estomago, laridade, vi desapp'arecer um a 
na cabeça; outras ' vezes, era um todos os meus incommodos, 
diarrhéa constante, evaêuando, e, hoje ; feliz e satisfeito, conti­
muitas vezes por dia. Creio bem nu0 o meu trabalho não CQ.Sso de 
que a esse estado era preferível recommendar o grande remedio, 
uma boa morte; tendo perdido auxilio da,s familias.- CHlllSTlANO 
tanto tempo a soffrer, venho aos AGUII\RE. - Manáos. 
46 anno~, com o remedio mais . . 
simples, ficar completamente A preguiça, mol!eza, desa:umo, 
bom: com as PILULAS DO AB- a falta · de memor1a, aversao. ao 
BADE MOSS, desappareceram os trabalho, calor no rostoJ v1s~a 
martyrios de tantos annos e posso · escura, enxaquecas, não sao mll!IS 
hoje viver e alimentar-me a meu do que .e.t:fe1~os q.a doença do 
p1·ázer, sem nenhum temor, não apparelho. drgest1vo, estorn.ago, 
deixando de lamentar ter passado fl.gado e mtestmos; curando a 
tanto tempo sem conhecer 0 c~u~a, e, sobretudo, ev1>cuando 
santo remedio que em tão pouco dJanamt;lnte, desapparecerão to-
tempo me curou dos esses 1ncommodos. As PI-

. ' LULAS DO ABBADE MOSS con-
GABRIEL DIAS DE SouzA. - Ne- têm o que se: precisa para reco-

gociante, Bahia. brar a saude e o bem estar. 

Em todas as drogarias e pharmacias- Agentes geraes SILVA GOMES & C. 

Rio de Janeiro-Rua S. Pedro 40-42. 
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PRIMEIRO ANNIVERSARIO 

M · «LABOR OMNIA VINOIT ! » aiS uma vez, 

- Não se comprehende o reconhe­
cimento do- Conde Modesto Leal i é 
incompatível. · · 

· - Por ignorar o alphábeto ? 
. - Não só por isso ; tambem porque 

ó um caso .perfeito de accumula élcções. 
--CJ-·--

Da quadratura do circulo 
O 'problema eis demonstrado : 
Vi na Camara um politico 
Redondamente quadrado. 

--CJ-

. O sagrado lar da Família pode . 
ser représentado por uma fracção, na 

· qual o marido está no numerador e a 
J;nulher no denominador; quanto mais o 
ultimo cresce, mais o menage diminue 
de va1or. · · 

O Dommendador Capricornio, sexa­
genario riquissimo, vae casar com _a en­
cantadora Joven Demivy Herge. 

E' o que se pode cha.mar um casa­
p!ento de inconveniencia .. . 

--o--
Para propagar com rapidez pelo 

mundo a noticia do que accontece e do 
que não accontece, o homem inventou o 
telephone e o telegrapho. · 

Deus com a sua eterna sabedoria 
só inventou a mulher. 

- . -c::::::J--. -

0 que nos fez encontrar uma_notavel 
analogia entre o cinematogr'!-Pho e· a vida 
é que, em ambos, as coisas mais profundas 
se desenvolvem sobre uma superficie de 
reduzidíssima espessura. 

A's vezes tenho desejos, 
O' minha formosa louça, 
De encher de um vagon de beijos 
O tunel de tua bocca. 

- S. 

Eu nãq ·sei porque é que vendo 
Apparecer o teu vulto -
·Eu quanto mais me-consulto ­
Tanto menos me comp;rehendo. 

--CJ-­

Epitaphio de JJID Millionario 
. {Por um prompfo) 

Por sobre o corpo ainda quente 
-· Deste grande millionario · 

Rola-me o pranto em torrente ... 
Não que fosse ·meu parei\ te··- · 
Mas antes pelo contr&rio ... 
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GDTTAS C DNCENTRADAS, ELIXIR, GRANULADO . 
SEM RIVAL NA CURA 

' 

DD ESGOTAMENTO NERVOSO~ ANEMIA~ RACHITISMD~ . . 

NEURASTHENIA E NAS CONVALESCENÇAS 

..... 

---::::=;;::=:;::=:;;=.::;:::=;-;:::::;= ;;:::::::;::::::::;;:: ~~ :::::;;:::=::::==:;;:::::::;:=:;;::::::::;==~::::;-;=:::;;=~:=:::;:::=:;;:=;:::;;:=;::::;;:::::::=-

. rc:;~~l~~eN.~A~Il~~l~[~~ 
[I] - . . 
IIJ Espec.ialidacle em artigos finos para homens. IIJ 
~ , . Grava~s franGczas, i~slczas c italianas, dos melhores fabriGantes ·~ 
IIJ Camisas e suspensorios de seda " :: Gr;mde e variado sortimento O 

1IJ ANTONIO MOUTINHO . * 
III i . 128, AVE:NIDA RIO BRANCO % 
~1Dõ6li$II$II§<§II*II*I!Dô<511t=*=ll~llc::>õCJII*II$II~II*II*Ir$ 
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Sonho de uma noife de febre de 40°. 

\ . 

==ti--· 



D~ QUIXOTE 

tLIXIR Dtr~RATIY ''609'' 
( IODO~EPTARSA'N) 

.. o Maior Depurativo _e o Mel~or Tonito para o Sansue 
.MILHARES 

de attestados sã.o-a pr.o­
va irrefutave_l de sua .supe· 
rioridaçle· therapeutica so­
bre todos os seus similares 

Cura: 

.SYPHILIS 
. em todas as suas manifestações 

Molestias da Pelle, Rheumatismo, . 
· Dores de Cabeça, Frieiras, Anemia, Fraque­

za pulmonar, lnsomnias, Asthma, Arthritis­
mo, Feridas cancerosas e todas as molestias 

provenientes d~s 

Impurezas do sangue · 
A' v~nda ~m· todas · as pharmàcias e drogarias do Brazil 

"' 

--------01--------

Adoptac)o no Exercito Brazileiro por . c)espacho ~ 
do Exm. Snr. marechal ministra c1a 6uerra 

-o-

redldos á Caixa Postal N. 2004 --Rio de ·Janeiro 
. ......... - . ' 



UM HEROE 
(Quasi authentica). 

Meio dia. Sol a pino .. 
Modame é nervosa, iras­

cível. Sáe. Sua physionomia 
não revelava precizamente 

uma philosopha, nem tampouco madame 
levava ao sol uma lanterna acces.<t. Quem a 
visse, porém, não se engana.va: rnad.ame 
procur:;,va um homem I ... 

Sepharim não a viu . 
. A emoção, a colera dominavam-a, .saco­

dJam-a, e a mão por seu turno, agitava, 
sacodia u~ respeÍtavçl "par'aguas" . . 

F.m do1s annos ·de casada mad/Zme 
possuía no seu esposo infi~elissimo .0 at­
testado consciente da canalh.ice e da liber­
tinagem, e desde a vespera nã!Jlhe apparecia 
~m .casa, onde um telephonema an~mym~ e 
tndtscreto lhe annunciava consplratorJa­
mente que o encontraria. almoçan~o 8J?l 
companhia de uma francezmha narotwsene 
tal. Madame buscava-o, portanto. 

Na po.rta do restaurante, porém, é o 
Seph.arim que se derrete aos olhos de uma 
gracieuse, com o seu terninho "ultimo 
talho' que madame suppõe, logo, conhecer 
Profundamente : Sepharim estava num de 
seus dias de amargura! •.. 

Madame não investigou mais, e sem 
outros preambulos, ataca-o pelo ftanco 
trazeiro, desanca-o a guarda-chuva! Quando 
descobriu o engano, Sepharim era uma 
lastima I O engano commoveu-a : "Oh J 
perdôe, perdôe-me ! confundi-o com o meu 
marido ! Queira perdoar-me, perdoar-me! ... " 
O Sepharim, entretanto, era um destes con­
quistadores inveterados que se não descon- ' 
certam com uma simples surra, e mal se 
compuzéra, de chapéo na mâo e assu~indo 
um ar classico de alambicamento, lastimou 
a infelicidade conjugal de madame: "E', Foi 
pena enganar-se. ·Deve desprezai-o, deve 
y1~gar-~e ! O sim marido é um .infie,I, um 
1d1ota, alheio á sua graça, ·ao. brilho mcon-
fundivel de seu encanto l" · 

Madame mal o ouvia, e apenas, enver­
gonhada, lhe repetia que a perdpasse, que 
a perdoasse; que o seu marido era um mau, 
era um mau! Quando o Sepharim animado 
arriscou : "E' um mau, é um perverso l Não 
o poupe I Pena de Talião com elle! de 
Ta;lião I .•. E é justo. Eu já o substitui, na 
surra, e, não obstante, sinto que a ... amo ! 
Eu a amo I Substituiria de outra fórma ... 
Era natural, natural. •. " 

············································ 
Desta vez não houve engano nenhum : 

o Sepharim apanhou como um heróe l 

· lrgõntão . 

• 

·o. QUIXOTE 

Visita ao proressor L-eilão da Cunha 
(Parodia) 

Como o filho que volta ao lar antigo, 
Depois de longa e de penosa a11:sen<?Ia, 
Eu quiz voltar ao Templo da sc1enc1a 
Para rever o meu passado abrigo. 

Entrei. Um vulto carin:hoso e amigo, 
O espantalho da antiga repet.en~ia, . 
Fitou-me bem, fitou-me com IDSJstencta 
E longo tempo conversou commigo. 

Era esta sala, oh! se me lembro e tanto l 
Quando ao sentir do Mestre o tom pausado 
Proeurava agarrar-me a qualquer santo ... 

-Na~uelle tempo ... (ó tempo amargurado!) 
Um ' cavador" gemia em cada canto, 
Chorava em ca·âa canto um reprovado I ••• 

Esculaplo. 

---CJ---
.PaPeimonia .,, 

-«Primavera de amor ... idyllio puro.,. 
Podes crer, meu amado, eu te asseguro: 
Que junto a ti, ouvindo a tua Iyra, 
Eu smto gozos que jamais sentira ..• 

Seril.s a minha vida ... o meu futuro ... 
Mariposa sequiosa, então, procuro 
Consumir-me, feliz, na aTdente pyra 
Do teu 0lhar, por quem o meu delira.» 

Depois falancfo, essa mulher divina, 
Envolta num pudor mal simulado, 
Obriga-me a romper ·com tal estado ... 

-«Si o meu olhar «tem fogo que illumina», 
E si é o «pharol que em V·ida te conduz», 
Parcimonia, filhinha: apaga a lu~ ... » 

· . La Vllle. 
--CJ--

..SnealaePados 
• I 

-Vou pagar tudo quanto devo; disse, 
da honestidade a me fazer vassallo. 
-Eu devo um beijo á divina! Alice, 
por conseguinte é meu dever pagal-o. 

Levando o peito cheio de meiguice, 
para o seu lar, conjecturando abalo: 
- Deve ficat contente a meiga Alice, 
e !la que tinha como certo o cal! o ... 

Chego, pago-lhe o beij.o e o troco exijo. 
Ella sorrindo, o troco me passando, 
deixa-me devedor com regosijo. . 
Mas aguçando os nossos appetites, 
paganc;lo e devedores sempre estando, 
âe certo nunca ficaremos quites ..• 

Juvenal Simões. 

Nolas de grammatica porlugue~a 

I 

SYNTAXE-E' a parte da grammatica 
que põe os néos do D. Quixote em con­
dições de serem hospedes do Dr. Julia-
n.o Moreira. · 

Essa palavra é pronunciada de di­
versas maneiras, sendo a menos usada a 
seguinte:-SYNTAXE. 

Nas academias quando é pronun­
ciada causa calafrios a varios estudan­
tes:-lembrarn-se da péquena que no ul­
timo domingo do mez insinua, com vóz 
maliciosa: 

-Sim, taxi agora 6 que era bom ! 
A syntaxe divide-se em duas partes: 

syntaxe logica e syntaxe lexica. 
A syntaxe logica, como ó proprio 

nome Lndica, é aquella que é usada pe­
los logistas, caixeiros e os demais em­
pregados em lojas. O Dr. Nilo .Peçanha 
como che.fe .supremo das lojas maçoni­
cas brasileiras" é LOGrcci que tambem 
use a syntaxe logica. -

A, syntaxe. lexica, verdadeiram,ent~, 
nem e syntaxe, nem é nada. A sua ori­
gem é a segu'inte: Francisca ·era a alu· 
mna mais vadia que existia numa escola 
do interior. 

Certo dia o professor~ perdendo a 
paciencia, põe-lhe o livro sob os olhos 
e ?-arido-lhe com uma r.egua na cabeça, 

· gn ta exasperado : 
-Lê! Chica. 

Os outros alumnos achando gra~a 
foram logo espalhar pela villa o nd'v~ 
vocabulo . . 

Da villa chegou á cidade e d'ahi ao 
resto c!o mundo. . 

Gandido de Figueiredo, Mo!'aes Ro­
quette e outrós mestres · da língua 'não 
sabep.do que haviam ·de fazer com ;eme­
lhante vocabulo, combinaram e resolve­
ram que ficaria sendo uma das partes 
em que se dividisse a syntaxe. 

Ag;ui no Rio ha muitos escrjptores 
que opmam pela suppressão da syntaxe. 

Uillatt. 

Fumem 

YORK 
Marca VEADO. 



O. QUIXOTE 

cCaPla de um sujo 

.ftetdm•: és u.~ pes~dello 

.ti ttue de balde ainda fujo; 
Jll.inlta consciencia de s ·ujo 
~·Õe-nte 'lf-U'lr'H 91•ave afl•opeflo l 

S ·i o fe1i, non·te, acuso, le·io 
11'~,,. d'lr~ogus ou. '!"o _!t#.bãÕ; 
Sinto logo co,n'tclo.ao 
De cJonve••tei•-H'le ao ussei9 • 

. LtnJcu• o co••po po'l• fó••a, · 
l•o•• de.'Jt.t ·••o fu~e•• H d•·•enugeut n 
I}; det'lt~is de.OJ'tq, lavut_ten-t .. . · 
Volta•• .aos ten1pos ·de otltli••'o••tl ! 

li"-iquei velleo, ccdvo, ·iH'lntundo 
llesde que te 'l•ene[JUei; 
Quando 1rnoco te clcixei . . • 
E ·ncaneci nt'#.:tn _seg1,;,ndo! . 

Jlgtn•u, sujo e exqtdsito, 
Ou.b•'o••ct, U.J'I'I1 hJ,f,O ile t.n•t·i.,.·l,f~!.,, 
N • • ' . - , • .. •. &ngt#.CIH., I[O.fi.JC, a J'I'I'U'I.ultf VM'f(#. 
D·i~ que fui nwço e bonito ! · 

000000 

· .~ 

Beco••dei {neto., e.~t»•cutltos · 
- Çt:Zj'U•ic#H#S de :l'l'tCf~ tlf;:~tlno f -
Esse telr•I'JlrO de 'lrnenino 
En-.. que IJe uswv~ e.n't; 'lrlteus bn:nlre.<J! 

' 

Evoquel os esp lentlo••es 
.Dessas eliocla.te.~ ~euJt.lictus 
E'lr'H que tts ntoçns nuds bou.it«s 
111~ olo,ei••a·va»'l ctnno a;s (lo1.•eti ! 

DO 
QD 

DO 
DO . 

• .'1 •• • 

E,.a a essentJiu SU1Je'1•fbtu, . 
O tett. odo•• tlel-icloso ~ . 
Qtle H'te fU"nh.u CJnu:l.s clu.>i. 'l•oso ' 
Que uw_o, _c••cnJo bJ•tlnco ·dn · Clí·lJUL ! 

"Hoje tt.s ve"llut..<J 'lnuis lt.o~·lls 
· Considc-,•cn_n -1·ne .-gclffnr,j t, ; · · 

@us.e-.ultJ eu , Jit.f.SSO fp•!ttn!Jf : -:- ' SujtJ ! 
Levand.o as •1111tãos uo nt:u·i~! 

Ol1. ! Betdeb•, ·,uobi•e cnn•J•eiio 
Bit- .<gtl!lede e t!u. b .eUestL . 
'J'e•J'f;S !JII-U•ft,'IJ, tf,t,ll~ t:tt 'J•Cf.tlf~~fl 
ll'a:fi d'l·•ogas e 'tll.tJ sabão ! 

/ 

• 

I 

I 
m 

f 



No fim dá certo 
progresso economico 
do Brazil demonstra­
se por absurdo; assim · 
é que estando entr.e 
nós caríssimo o ves­
tuario, tratamos ue 
exportar. em . grande 
escala <is tecidos na­
cionaes para a repu-

b!ica Argentina ; tendo chegado o 
xarque a preços prohibitivos, o governo 
estabeleceu um premio de 2.0 reis por 
kilo para quem exportar o. dito xarque. 

A doçura proverbial dos nossos cos­
tumes-elevou a tal ponto o preço do as­
sucar, que e'lle se tornou billiesamente 
amargo á bolsa do consumidor ; os fi­
nancistas indígenas trataram quanto an­
tes de solver a crise desenvolvendo a 
exportação em grande escala· de sorte a 
que o assucar podesse ser vendido mais 
barato em Pans e Londres que em qual-

.· quer venda de Recife ou Campos. 
Mas não é só o probllema economico 

que tem, entre nós, uma solução a tal 
ponto distante das leis algebrico-sociaes 
e tão excentrica ao circulo da logica. 

O problema da· Instrucção com um I 
maiusculo como um poste da Light, é 
tambem dos que e_nchem os alveolos ce­
reb·raes dos state-men patri cios. 

Os analphabetos constituem 70 · [. 
da população do pa,iz; não é motivo 
para desesperarmos, arrancando os ca­
bellos, porq.ue na Russia a porcentagem 
é l'Ilaior o que não obstou que ella abo­
lisse as dividas (bôa i'déa !J e maxima­
lisâsse, isto é, desse o maximo de lisura á 
distribuição da riqueza. 

Mas nós somos conservadores por 
indole e tradição e não aspiramos o re­
gimen dos soviets, com o Jo?o Candido 
diri'gindo a . Marinha e um cabo Mala­
guias marechalisande o exe~cito. 

. · E, assim, batemo-nos desde 4 de 
Maio (antigo 2.3 de Abril) de I5oo pela 
instrucção do povo paFa que este podes'­
se éomprehender a pr_incipio as delicias 
do jugo lusitano, depois os encantos do 
reg1men monarchico e em seguida as li­
beralidades constitucionaes da Repu­
blica . . 

Os estadistas co-nclui•ram theorica-· 
m_ente que o meio mellmr de instr.uir o 
povo seria abrir-lhe escolas, e com 

· effeito el!as se abriram. Apenas quando 
chega a época da matricula e as crean­
ças batem á porta pedindo luz, "como 
Grethe moribundo» o porteiro lhes res­
ponde que não ha vagas; no Collegio 
Pedro II é mais difficil de penetrar que na 
Academia de Lettras e a Escola Normal 
é para as moças um sonho mais difficil 
de realisar que um bom cazamento. 

A idéa de abrir ma·is dois Gymna­
sios e mais duas Escolas N ormaes, ou 
mais quatro, ou mais seis, quantos bas­
tassem aos sedentos de saber, seria 
acceitavel no Afgaaistan ou nas ilhas cla 
Micronesia. . 

. No Braril quem tal propuzesse seria' 
tido como doido de pedra I?Or pretender 
derrocar . as leis .fixas e tnfaliveis qo 
Absurdo. 

D. QUIXOTE 

UM PRECIOSO AUTOGRAPHO INEDt·TO 

~· 
. ~ 

----~ > 

· O autographo que acima estampamos e uma carta Jo Imperador D. Pedro II 
dirigida a Giuseppe Carducci, o grande poeta italiano. . 

Saind0 embora um pouco do nosso genero alegre ach-am0s interessante apre­
sentai-o aos leitores, não só pelo valor p~ychologico que tem esta carta, como 
p_elas suggestõe~ ironicas que decerto provocarão no espírito do leitor estas lin~1as 
s_1mples e affave1s de :um Imperador a um poeta, -postos em paralello com a "tm­
pMtancia" aristocratica dos nossos políticos de hoje, que fa~em escrever a sua' cor­
respondencia á machina pelos secretarias, em papel de linho com as armas~da re-
publica em ouro. . 

A carta acima foi, como dissemos, escripta por Pe.dro II a Carducci, em Se­
tembro de 188g, e ac0mpar:1hava um livro L~ms1rution Publique au Brerii, do Dr. 
Pires de Almeida.; carta e íivro não lograram alcançar o seu destine, pois tendo 
D. Pedro partido .para Petropolis, logo depois veio a . revoh~ção triumphante e a 
carta foi parar dentr-o do livro, num monte de coisas inuteis. · · " 

D'ahi foi tiral-a o accaso para a grande publiciclade e eil-a sob os olhos dos 
leitores como um documento vivo da simplicidade ,do z.· Imperador, da sua estima 
aos homens de letras, do commercio espiritual que com ellts mantinha e sobretudo, 
dessa democracia simples e que c0rtez o faz mandar lembranças aos conhecidos de 
Flore·nça e recommenoar-se á Snra. Carducci apresentando-lhe os seus "respeitos" . 

. Que reisinho de hoje, desses que proliferam {>Or esses estados afóra, se di­
gnaria de tra'tar com tal s1mpleza e tal caTinho um simples poeta,- grande embora 
como Carducci - mas que em ·nada poder1à influir na apuração das eleições ou na 
successão do throninho provincial ? .• o • 
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. " 

. PRODUCTOS NACIONAES 

Fabricados por J .. CALDAS & C • . 

SÃO PAULO . 

. ''Radium" (sabão para cosin~a) 
. . 

· ~Azulalvo'' ·(anil em pedra -e ·pó) 
p • . 

. . . 

'' .Pasta Muridial ~ .· 
.Typo " Molle .. e Typo "Ryjo" para polir e 

- · · limpar metaes. -· 

INFORMAÇ·ÕES AOS AGENTES 
-

·- .· Wilson Sons &. Co .. · Ltd. 
~ua da Alfandega· · n .. 32 · - . 

=== Telephone: Norte 1310 === 
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Dos bancos ás _cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Definiçõe![õ p~ssoaes: 
. ARTIGO - E' uma palavra que dele1'­

m!_na serias encrencas na Escola Normal, 
Pl'IDCipalmente os ele certos jornaes. 

HEME'l'ERIO DOS SAiWOS . 

. . ~OME- E' uma paJavra que serve para 
InJunar as pt!ssoas a quem detestamos. 
Exemplo: Chamai' nomes. 

MARIA CLARA. 

RAIZ QUADRADA-E' tudo o que resta 
do meu unico dente. 

JOAQCDI DE QUEIROZ. 

i\·JETAL-E' um corpo simples dotado 
de um b_rilho que· sed uz a gente. 

O ouro e a prata são m etaes. 
O cobre é um vil 1nelctl . 

BRICIO FILHO. 

REPTIL- São animaes de sangue frio. 
Exemplo : um homem fleugmatico. 

CARLOS 'WERN ECH . 

. CHUVA- E' um phenomeno pbysico 
muito commum no BrazJ!. 

As arvores exerce m notavel acção sobre 
as chuvas e vice-versa, tanto assim, que os 
pcíos cl'agtta está? sempre na chuva . 

PEDRO GALYÃO. 

Accacianas 

·• Se eu fosse director da Instrucção 
Pub lica, tomaria uma medida muito simples. 

.Essa me~ida poderia 1}are cer uma coisa 
muHo ~omphcada, mas não o seria, 

Em summa, faria a'penas isto: coisa al­
guma. 

(De 'Ltm n~latorio). 

Mexericos pedagogicos 

Dizem .. . 
que a romaria do Cícero não foi pro­

priamente uma 1Je1·egrinaçáo. 

que o Velho da Silva vio i1assarinho 
verde. -

que o Custodio Nunes transferiu o seu 
prestigio poli ti co para Vil! a Izabel. 

que o Clrne L1ma já não tem aquella 
mesma linha dos bons tempos do onzemo . 

que o Aguiar ainda não acertou o pas­
so .. . no ti ro 5. , 
'· que o Deniz, agora, :fica em casa e manda 

a sua ca1·icatura para o· districto . 
que essa caricatura do Deniz é a mesma 

·que· o Nemezio fez e expóz . 
que o Rob erto Gomes riã:o acei.tou a al­

cunha de -ilheo que lhe •1uizeram pregar . 
que o Rochinha tem dado os pregos 

com essa historia de seg·undo lterno. 
que as escolas nocturnas da zona urbana 

têm mais professoras do que alumnos. 
que o Campos está abarbaclo com tantos 

pedidos. 
que o novo programma já tem produ­

, zido tantos resultados cjue até os alumnos 
mais atrazados já sabem que histm·ia é sy­

-· nonymo de .mentira. 
QUVIOOR . 

----c:::J---

Epitaphio de uni Humorista 
Ai de mim, de todo e mundo, 
L evei rindo a vida i nteira 
E inda çá estou; cá no fundo 
Com um sorriso. . . na caveira . . . 

O LEITE 

.1 ge111e nasce. Não ha meio 
Que outro alimento se acceite 
Que o que com a vida nos veio : 

O leite . .. -

Cresce o infante, homem ou dama 
Trabalhe duro, ou ... se enjeite, 
De manhã cedo reclama 

O leite . · 

A' mera a iguaria rara 
Gostosa, bôa, é um deleite, 
Se· a cosiliheira a prepara 

Co·m leite. 

Se alguem so.ffre dispepsia 
Por mais qu"- tudo regeite 
Acha que é fina iguaria 

O lezte. 

Quem ha que leite tomando 
De ficar fraco silspeite ? 
- To1iico forte, é o mais brand0 

O leite . 

Qu sej.:~ coalhado ou fresco, 
Sal ou assucar se lhe deite, 
Se gelado é ideal refresco 

O leite. 

P0rtanto,_ leitor amigo, 
Este bom conselho acceite : 
Da doent;a evite o perigo : 
Tome lei·te , tome leite! 

Leite ( Coalhada) 

P atrôa - Aqui tem a nota de mais %1?',a 
tam1Ja que você quebro'LG. · 

Criada - Essa nota e falsa, sinhci. 
Patrôa - F'alsa? Porqtte? 
C~iadà - Não vê que é 'Ltma nota da I3' 

ex-tampa? · 

UMA VTSITA - aos armarens do 

AO t· BARATEIRO . 

é de nímia C!krigaçáo para quantos pre­
tendem cone !Izar o deseJO .de se vestir b~m 
e ao~ Se!LS filhos, COm as regras de parci-
1110111a aconsell~adas pelo governo . 

Enxovaes para baptisados. 

Ao a lcance de todos as bolsas e de to­
dos os gostos . 

AO t• BARATEIRO 

Avenidá Rio Branco, n . · I o o .. 

"· 

O concurso da Hist_oria das Artes 

Embora contva à opinião do lente inte ­
rino da cadeira .da. Historia das Artes, o dr. 
Basilio ele i\Iagalh ães submetteu-se ao con­
cu rso para preenchimento eirectivo da mes-
ma cadeira. ' 

* 
O_ Professor Amoêdo, a'rguindo o _dr. 

BasJ)IO de Magalhã'ls, perguntou se este não 
sentia na velha copia de Rubens uO Trium­
pho da Verdade>> existente na nossa pina-

·cotheca, um cacho àe uvas·. - . 
O Professor Basilio acabará o concurso 

murmurando: -
-Estão verdes . .. 

* * * -E o Alceu Guimarães? 
- E' verdade. Nem sab ia clistin o-uir · os 

estylos e as epochas.. . "' 
· - E por ter feito semelhante prova o 

Alceu marcará um estylo e uma epocha ... 

* - * 
O Professor Delpech foi o examinador 

, mais exaltado da meza e por qua:quer res­
posta mais indecisa subia ás nuvens ... 

- E o candidato é que é Ftexa, com­
mentou alguem que-assistia ás provas ..• 

Quando o Professor Amoêdo arguiu ·o 
o !vfalagutti sobre a caricatura, o Raul Pe­
derneiras estremeceu .. . de commoção. 

Porém o Malagutti não se lembrou do 
nome do q-uerido mestre . -

Rau:l Pede rn eiras franziu a· testa ... e 
disse alguma coisa no ouvido do Professor 
Brocas. 

PHRASES CELEBRISADAS NO CON ­
CURSO: 

-«Perdão, Perdoe, tem razão» - MALA­
c U'ITI. 

- uGostei muito da sua these mas sin­
to ... » - PROFESSOR A~!OEDO. 

- _ - ~· Confesso a Voss~ Excellencia que 
na,o sei » - ALCEU GUIMARAES. · . 

T erra de Senna. 

----c:::J- - - -

Na Politicopolis do J. Brito diria o 
compadre: Leivas o dinheiro ou não 
leivas o chapéo. 

Dir-se hoje: Leivas o dinheiro e le­
v~rás. o melhor chapéo_pelo IJ'alor do teu 
dznhezro! -

Casa Leivas 

9, Ourives,9- Telephone N. 6049 

largo dos Leões 

O do Largo dos Leões 
chega e sahe .todo · facejro 
por que carrega os peixões 
da Galeria Cruzeiro. -

.. . 



O. QUIXQiTE 

Pessoas curadas pelo ELIXIR DE ·IN HAME. Depurativo do Sangue 

José Jeronymo de Oliveira 
Restaurant Therezopolis· 

Rua Uruguayana, 21 - Rio 

Severiano Corrêa de Lacerda 
Rua Conselheiro Parana· 

guá, 22 -· Villa lzabel -- Rio 

Dolor Alves dos Santos 
Em!)reza Minerva 

BELLO HORlZO.'"'TE 

João Francisco Ferreira Martins 
S. Thomaz de Aquino 

Minas Geraes 

., 
Pe. Theodorlco Muques de S. 

Maia. Vigario de Baldim 
Santa Luzia do Rio das Velhas 

·-

.. 

Tte. Pantaleão Nery Tolentino 
Official da Força Publica 

de Mi1ps 

Alcindo Caldeira franco 
funccionario da Estrada de fer· 

ro Oeste da Minas 

Luiz Pimenta de Padua 
s·. ThÓmaz de Aquino 

Sul de ~linas 

Sylvio Portella Henriques 
Rua Bambina n. 8 

Rio de Janei.ro 

Antonio André 

Uberaba - Minas 

DEPURA -FORTALECE ... ENGORDA E' encontrado em todas as Drogarias~ Phar_macias do Bra7it 



14 de Julho 

N'aquelle dia de julho 
Foi que eu (recordas-te, filha?) 
Pude vencer teu orgulho .. . 
E demolia-se a Bastilha ! 

II 
Não sou vaidoso. Mas juro: 
Tenho amado e sido amado ... 
Seja eu feliz no futuro, 
Corno já tui no passado ! 

Claras, rosadas, morenas 
Por. estes braços passaram 
Adorei g·randes, pequenas, 
E ellas tambem me adoraram. 

Meu coração é uma praça 
Onde todos têm passagem : 
Aqui a andorinha passa, 
Passa aqui a carruagem. 

Tenho um amor, novo em folha, 
Para todas as be!lezas : 
E amo, fugindo da escolha, 
La.vadeiras e duquezas .. . 

rrr 
Mas, não era lavadeira 

.. Julia; duque·za não era: 
Po ore moça costureira . .. 
Terra em "plena primavera ... 

Dezeseis annos ... D~ tarde, 
Vinha á janella , e cosia: 
A h ! como eu era covarde, 
Que nem fitai-a podia! 

Como "elles" começaram ... 

I l.o desenho de Yantok) 

O. QUIXOTE 

COMO <<ELLESn COMEÇARAM ... 
( l,o DESENHO OE J, CARLOS ) 

• E impos~ivel que um homem dol8do de dous olhos não. vej!l dous dedos 
(Jdiéinle do 'n8riz ? • 

Pass.ava o tempo á janella : 
E minh'alma,- que tortura! ­
Morava no collo d'elfa, 
Embrulhada na costura . .. 

IV 

Levaram-me á sua casa 
Um dia. E, cheio de assornbr0, 
Subi os degráos, uma a:ea 
Sentindo, rapida, ao hombro. 

· Entrei. Tolheu-se-me a fala. 
Ergui o olhar para o espelho 
Tonto, no meio da sala -
}iiquei vexado e vermelho. 

Depois ... Não sei ·como o diga 
N ones de ex ta se e de encanto. 
Costurava a rapariga, 
E ·eu, mudo, ficava a Ufii canto . 

P.unha-me a olhai-a, calado· .. : 
A mãi, severa matrona, 
Muda ficá va, ao meu. lado, 
Cochilando na poltrona. 

v 
Porém, um dia, acontece 
Que a velha sae a passeio. 
Entro : Julia empallidece .. . 
Fallo-lhe : ba <e- I1ie. o seio ... . 

«Tagarella• . - - 4 de Outubro de rgo2. 

Luar lá fóra .. . Na minha, 
Senti-lhe a 'ffi·âo abrazada, 
- Mão formosa Cle rainha, 
Mão de sylpho, mão de tada. 

Ambos ficamos calados, / 
Ambos ficamos vermelhos: 
E eu aos seus pés adorados, 
Cégo, cahi de joethos ! 

Disse-lhe t'Udo :· os momentos 
De angustia, a mi~ha "anciedade, 
Tudo!- e con' táes. juràmentos, 
Com tanta , sinceri~ade, 

Que a pobre cahio no laç<+, 
E que enlaçados ficamo5, 
- Dous çorpos no mesmo abraço, 
-Na mesma arvore dous ra·mos ... 

Dr::pois .. . 

v r 
... na rua, um bárulho .. . 

Foguetes ... (lembras-te, filha? ) 
- Era o quatorze de julho ; 
Demolira-se a Bastilha ! 

Fantasio .• 

( OJavo Bilac) 

--- c::J - --"-

-Que tinha oBrar? '~tava em brara l 
· Sahiu da mesa jeror ! - . 
-Porq~<e não temos em casa 
Wnisky marca 2 00.· .. 

-Pois ao meu conselho atlenda 
Faça, hoje mesmo, a encommenda ! 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky 

Unicos representantes : 

- Ou8ndo é que minh8 mulher deix8ra' esse mau vicio de· me f8zer cóceg8s Bhering & C. 

emqutJnfo eu durmo? 
«Monsignor Perre ttin-Napoles, 1902. Rua Sete de Setembro, 1 r 3 



D. QU1XOTE 

rroteja . sua vida e não tome V. ~. um remedio . setrelo, tuja · for~ula~ destonhe~a 
O mt:lhor fortificao te inventado pela sciencia moderna 

é incontestavelmente o COMPOSTO RIBOTT, (phosphato­
ferruginoso-Grganico). Produz milhões de globulos vermelhos 
no sangue, fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos e é um 
poderoso vigorante para os homens, mulheres e creanças. 
Combate a anemia em todas as suas manifestaç ões, elimina as 
impurezas do sangue, e regula as funcções di gestivas . Milhares 
de anemicos, dyspepticos, pessoas completamente abatidas e 
aborrecidas da vida, que tinham já renunci-ado até' ao precio50 
direito de, viver, .recommendam e gabam as maravilhosas pro­
priedades medicinaes do COMPOSTO RIBOTT. 

Unico preparado medicinal que diz ao publico, ao me.­
dicn e ao pharmaceutíco, de que é composto, levando a for­
mula integralmente impressa na etiqueta. O COMPOSTO RI­
BOTrT, a base de ferro organico, (na sua fórma mais assimila• 
vel conhecida), phosphoro e outros ingreâientes de grande va­
lor therapeu'tico, d]lplica e mesmo triplica a força de resiste n­
cia das pessoas anemitas, fracas e nervosas aos poucos dias 
de tratamento, corrigindo ao mesmo tempo g,uaesquer desar-

· Olha para aqu ellê pa; de rachiticos ; porque . não tomará,o 

COMl~OS-TO RIBOTT, 

. ranjos digestivos. S1 V . S. sente-se nervóso, 'ctebil e cansado, 
. se nota qu.e seu estomago não digere convenientemente os ali­
mentos, e que a pobreza de seu sangue lhe occasiona frequen­
tes dores de cabeça, rheumatismo e mal estar geral, não hesite 
um rr.omento e comece a se tratar immediatamente com o COM­
POSTO RIBOTT. Seu proprio med ico o recommendará. V\>n­
dé-se em to'das as drogariÇJ.s e pharmacias acreditadas Manda­
remos amostras gratis ás pessoas inte ressadas que solicitem pre-para ga11har força s, vLgor,-vitalidade e energias ? 

ços, e remettam 400 réis em sellos do correio para pagar o porte, etc . Umco depositaria no Brazil: B . Nieva, ··Caixa· 
979, Rio de Janeiro. / 

Chroniquefa pau .. Jista . 
São Paulo, 'tras -ante-hontem. 

O Dr. Ju3,to Seabra está mesmo di spos­
to a .entra1' para a Academia Paulista de 
-r:retas. Com a vasta culiura adquirida nos 
liVros do seu afam ado us ebo" da rua ll de 
Agosto, continua a fazer preciosos ·«trab_a­
lhinhos" sobre a li tteratut·a hespanhola, ·de 
que elle se orgulha, j)O rque tem nas veias o 
«Vatenten sangue de D. Quixote. 

(Não o dessa revi s ta, que é tinta pre­
_ta . Teria graça o Dr. Justa com t inta nas 
no'bres vetas 1) Pois mui to bem. O fo rmicla­
vel defensor das classes op primidas , que 
se celebrisou na tribuna - pau_listana pelos ' 
seus higodes .e p P. la e legante perninha com 
que elle umanquejan com todo o aprumo, fa· 
leu ha d1as no Forum Criminal ao Dr. Mar­
rey Junior: 

-Para mim ha de se abrir a porta cla 
immortalidade. _ 

E o Dr. Marrey, para «marrarn a modes· 
tia do collega: · 

-E' justo· que se ab1·a ... 
Até o Marrey I 

r 
"' i< .. 

O eleg'iaco poeta Alégretti Filho, em 
fa ce do grande, do est rondoso, do incom­
paravel successo ~as suas «Noites de In­
sania,, vae muclar o nome para Alegretti ..• ~ 
Falho. 

O notavel poeta e dramaturgo pauli sta 
Dr. Freitas Vall e, nas horas vagas deputado 
estadoal, mui to conhecido pelo perfumoso 
pseudony~o de !a9ques d'Avray, vae pu­
blicar u·ma 2n edt çao dos seus «Rebento s,, 
correta e augmentada. A ]_)rimejra, disse-nos 
elle confidencialmente, fo1 mUlto «arreben-

.tada,.. . , . · --
-Desta vez· ell~ us ara do ps eudo~ymo de 

R . Bento e com elle se apresentara candi­
dato á Academia Brasilet~a, para fa;<:er con­
currencia ao Dr. Vei o·a Miranda, CUJO «Mau 

1olhadon está com o dito . . 
Estamos certos de que o mavtoso poeta 

do «Av~u.gle-né " (oh I sattdosa notte elo Mu-

nicipal :) será eleito desde qu e continue a 
usar dos seus gast ronomicos processos litte­
rarios de dar banquetes a todos 0s uimmor­
taes" que apparece m por esta terra , . 

,. 
'f " 

•O Leque da Marquezan, do «Cot•reio 
Paulistano" continua a abanar os leitores do 
velho orgão . . . ~ 

Sabemos que o Dr. Mario Henriques, elo 
~ Ins tituto Histori co e Geograplu co (·111 ) é o 
mais inte ressado no successo costureira! do 
dra.malhonico e fatal folh etim. ' Até .i á se 
conhece o es'ty1o do «mignonn monarchista 
portuguez: "Devem lembrar-se os leit ores de 
que, no capitulo primeiro, quando Luciano 
r ecebeu aquella celebre carta, que tanto in­
tri gou a Marqueza, por causa das sensacio· 
naes dec laraç·ões que ell a continha , visto 
que Mantovani, indigitado . assassino da­
quella hespanhola de que os leitores estão 
lembrados, no capitulo segundo, quando ... u 
E por ahi vai. 

O Dr. Alaric_g_ Silveira, encarregado da 
. censura da imprensa, devia impedir essas 
cousas. 

.Oh I céos I devia ... 
Devia impedil-as, Deus de misericordial 

,. 
O linguiciforme jornalista Sim•ies Pin­

tainho, que, dizem, publicou ouir'ora um 
livro ele versos, foi visto ha dias, perto do 
Largo do Palacio, persegu·indo urna elegan­
te pessoinha de rebolantes fórrnas peregri­
nas. Um seu cÓnhecido gritou-lhe : 

- Olha o 1Jinto a traz de uma franguinha! 
E o Simões para vingar-se exclamou: 
-Deixa estar. que qualquer dia tu me 

pagas: 'mando-te o meu li no. 

* .. 'f 

. Aque!le e~egante e bigodudo acl~ogado 
que estaYa sabbado á porta do Mappm con-

- versando com uma senhora vestida de azul, 
aquelle advogado... Prudencia, minha se ­
'nhora I Elle t em a perna torta é de tanto 
bolinar. · 

Manéco Tabatinguéra. 

A festa do uo. Q~uixote" 

Antoflio Torres, Bastos Tigre, Humberto, 
são méus amigos, mas, ao ve1-os, parto 
e por baixo da cama do meu quarto 

_passo o dia inteirinho de olho aberto. 

Bons .camaradas, têm o bote certo 
e dos .botes dos tres eu ando farto; · 
quanto mais da trindade me descarto, 
do~ tres de,m <;mios mais me sinto pe•to ... 

Os tres,quando se ajuntam,me põeri1 hi-rto, 
ao vel-os, a, fingir, que. me divirto, 
quebro a esquina, a t remer, num passo curto. 

Como e-m muitas casacas tambem .corto, 
em honra delles a munhéca entorto · 
e a mão á faca vou levando a furto .. . 

8. 8. ( * ) 

( *) B B ou B B de B B é Belmiro Belar­
mino de Barros Braga. 

----CJ--~ 

Que o saber do povo fale 
Neste coHceito profu71do 
Em qualquer parte do mundo 
Ouro é o que ouro -vale. 

Por isso a Aurea Bra:rileira 
Empresta o qu-e você queira, 
Atrapalhado leitor, 
(Deixando. calmo e tranquillo) 
Sóbre tztdo, t1tdo aq,ui llo 
Que represente valor. 

COMPANHIA A UREA BRAZILEIRA 

I I--- Avenida .Passos--- I r 

Em frmte. ao The«tro S. Pedro 

Telephone C. 3g6o 



O. QUIXQTE 

A salva~ão do periso · do tro~adilho . 
. . . E o garoto de novo, terno, explicou : . -

· -Essa come-e-bebemoração foi porque .eu disse: «Agrade- . 
decemos pelo Correi.o d'a Manhã A Selecta Noticia de que O Im­
parcial D. QuiXOTE ( a melhor Revista da ·. Semana que não 
morre .de .Careta), declara com toda A -Ra~ão nA Tt·ibuna dA 
Rua, aO Pài~ inteiro que nA Epoca moderna, .-hão ha -RO Rio·­
Jornal cf.o Cómmercio do Bra~il como elle (salvo seja), que por 
tratar de Theatro e Sport nessa Epocha .Theatral, é o Jornal 
das Macas dA Moda. · 

A'' Neite sahiremos com A Lanterna acce·sa para que a 
Ga~eta d€ Noticias do nosso anniversario n~ sessão d'O Turf. 

Toca A -Musica ... e o auto ... Fonfon ...• 
"FICO-TI CO 

· ( d'O Malho )_ 
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~~=c..~=--===~~=~V:~~~' 

j -

MILHÕES 
--~==~======o o~==========~~ 

Contamos aos milhões as estrellas na altura, 
Os peixes que lia no mar, as aves que ha na matta; 
AnJmaes, aos milhões; vivem?_na selva escura; 
Nos ' thesourcs· d'El-rei ha :q1ilhões, .de çuro e prata.· 

_ De microbios milhões, na gotta d'agoa impura, 
Descobre· o microscopio --é a colmeia que mata! 
Na batalha tenaz contra a humana creatura 
Nã0 ha forç.a que a dome~ e·nergia que a abata. 

Sim ! -H a_ um poder:.._ ui:n só -- qu~, se o . sangue povôa 
A colmeia fatal, nelle encontra a trincheira 
De encontro a -qual toda ·· a·.colonia s~ esbôtôa! 

Aos t~eponem·as chega a hora derradeira : 
E, triumphante, um-milhão de doente-s abençôa, 
O Salvador do Sangue -- o Elixir de N ogueira1 

- I. 

\ 

; . 
- . 

l 
I 
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Trocadllhos-troGa-ldéas de · varlos trnGatintas 
'• ' Para os apaixonad0s o remeôio é 
sai. 

lvfoura. 

O verdadeiro amor é· a loura Esther. 
Lina. 

Horrori.sa-me a superficie do r11ar. 
Mello. 

O glutão anda sempre com o nariz 
no ar. 

Mario. 

O Dudu, quando fardado, usava filó. 

./ 

O peior cão é o fila. 

A casa velha rui. 

Mena . 

Delpho. 

Barbosa. 

Os nossos antepassados 
Capa da REVISTA ILLUSTRADA, de Angelo 

Agostini, de 5 de Novembro de 188x. 
Ha 37 annos. O ardoro~o repu.blicano 

Lopes Trovão, este mesmo granítico Lopes 
TFovão que ainda h a ' mezes fez explodir a 
sua rigida e nobre velhice com o pamphleto 
Eu.E, sobre o Kaiser e a sua obra, falava 
em -um meeting sobre a queda do gabinete 
Saraiva. . 

. A policia, como já era de praxe, fez 
das suas; e o lapis do ~-estre Anseio com­
mentou o caso nesta pagma que unha a se­
guinte legenda : 

<< O meeting do dia 3o cle Outubr'o, no 
Largo da Constituição. Pedro I, vendo um 

• grupo de desordeiros apoiado pela polícia, 
atacar um cidad~o no ex,ercicio ·pacifico de 
seus direitos civis, políticos e oratorios, aos 
gritos de vi v a a Mona·rchia, esteve quasi a 
metter -a espada em todos esses monarchistas 
e gritar: viva a t<epub lica I'' 

Dizem os brasileiros : uas triguei­
ras, formosas, são filhas de cá,, 

Epitaphio de um Prompto 

Brito. 

A jovel'l, foi, de automovel á praia 
e ... tr0uxe causas de lá. 

Meira. 

Disse o -Eloy, comprimindo o cas!iío 
da bengala, ao ver um cª da ver. -:-Como 
é ordinario esse páo. 

Lino. 

Diz a noviça ao ver o confessor : 
- Arre .! 

Pio. 

Os marinheiros a bordo, cahiam sem 
cal. 

Maria. 

Deixo-o em paz, legapdo o premi0 
a quem, por vencedor, clíegar a ser 
Conde. . 

Corado. 

Tantos cadaveres tive, 
Que encontrava, a cada passo, 
Um, dez, vinte, trintá, cem ! , .. 
Rólo da morte o clecli;ve ' 
E o meu idéal satisfaço 
De ser cadaver tambem. 

---0---

Entra_o inverno e com elle a necessi­
dade de cada qual se prevenir de roupas 
i1~ternas de fá e roupas de .. cama ffa.-an-
ttdoras de nottes bem é/ornadas. · 

AO 1• BARATEIRO 

offerece á venda· este anno um sortimento . 
o qíte ha de mais bel/o · e vql'iado e por 
preços r'ealmente adnziraveis de modi­
cidade. 

Avenida Rio Bre,aco .!!; r o o 
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Ouem fe vio, quem !e vê, caveira côr dos cirios 

Eternamente d rir dssim desfd -nianeird ! ... 

Já n<io tens essd côr puríssima dos lyrios, 

Jél não. fens esse o!hdr cheio de luz, ó cdveirdf ... 

CoirtJÇdda de s~da. esplendida. d gloriosa. 

Pdssavas a sorrir. e ·eu disst2 .: · .. Almil orgulhoso 

Um verme fe vestiu, outro fe despirá! ... " 

- Tudo isso aconteceu, {remenda prophecÍd. 

Porque dura.nfe d vida e~ fui hohemid e ~lidia 
E deixei de fomdr licor de Tayuyá. " 

====================~=-

~~[(~~~ 
===============================-

DEPURAE o,vosso SANGUE 
"O sangue impuro, empobrecido, doente, não circula conven·ienlemente e" . . 

IMPUREZA DO 
pode trazer como çonsequencia 

Doen~as da pelle~ Ooen~as do ligado~ Doea~as do estomago~ Ooen~as ner>YO"' 
sas! Doen~as das $enhoras~ 0ÇJent}8S lympathieas~ Doent}as suppu­

rativa.s. e atacando di.versos orgãos tornar-se a causa de milhares de doen~as. 

DEPIURAE O VOSSO SANGUE COM O 

TA V UVA' 
DE SÃO JOÃO D~ BARRA 

Vende-se em to~a a .p~rte. Depósito: Araujo Freitas & C .. - Rio 
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P~n c.. I r~ con rõ. fi n a I c:l o J o ~o 
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O. QUIXOTE 

J. fl . Sarài Jta 
(FABRICA FUNDADA EM i876) 

Premiada com 8 medalhas dç ouro em diversas Exposições Mundiaes e com Gran· 

de Premio em 1°. logar na Exposição Nacional de 1908. 
/. 

,. 

. 

. Ti·nta s ·ardinha 
-

Para escrever, para copiar -- Azul-preta, fluida e fixa 
E' A UNICA DE CONFIANÇA 

Gomma l~quida Sardinha 
Forte e p-erfumada 

E~ O MELHOR ARTIGO QUE HA NO MERCADO · 
. . 

Tintas de todas as C3res para escrever e desenhar. Ti-ntas para 

carimbo de · ·borracha; para marcar. roupa. Lacres; etc. 

. . 

··LACOL · 
' , 

Finíssima tinta para pintura esmalte. Grande brilho e in-- . 
comparavel resistencia. 

Liquido para limpar metaes. Não corroe e não arranha a su­
perflcie dos _ metaes. E'o mais economico e o mais efflcaz. 

, 

·RUA SENADO, 218 - Rio 

L----------------------------~--~ \ . 

f 

I 
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Os caricaturistas do <(fôotball» ou os «footballers>) da caricatura 

/ 

I 

I Xuxú (Gil ) pelo Romano e Romano pelo " Xuxú. 

~anção de um certo coração voluvet 
A Goulart de A11d1·ade 

Não é verüade, querida, 
Como tu pensas, talvez, 
Que, durante a nossa vida, 
S6 amemos uma vez. 

Nem tão pouco é verdadeiro 
O prov~rbió engana~or,. 
Que a:!Jirma s.er o pnme1ro 
O nosso maior amor. 

Q que se pode; em ve~dade, 
Conteste-me quem gmzer, 
E' amar com sincertdade, 
Tendo mais de uma mulher. 

Eu tenho amado dezenas 
De vezes,com o mesmo ardor ... 
E o primeiro amor apenas 
Foi o meu primeiro amor. 

Depois delle, até á morte, 
Porque eu adoro a mulher, 
Será cada vez mais forte 
Cada paix~o que eu tiver. 

Em amor es.iste a crença 
De que um só nos faz feliz. 
E ha muita gente que pensa, 
E com franqueza no~ diz, 

Que um amor traz dissabores 
Sempre fóra do commum ; 
E, quem tiver dois amores, 
De facto não tem nenhum. 

====================== 
Foram sempre differentes 
Os amores que eu senti : 
Porque as paixões mais ardentes 
São di versas entre si. ' 

- Por um mysterio profundo 
Das leis sobrenaturaes, 
Não ha dois seres no mundo, 
Nem dois amores, igúaes. 

Como a vida é multiforme, 
Sendo imrnutavel, porém, 
O amor varía conforme 
O coração ·que o contém. 

N-a terra ha certos amores, 
Que suggere•n impressões O 
De vidas· anteriores, ~ 
Ou de vindouras paixões! 

Pois é,- de todo, impossível, 
Tentar de leve explicar 
A attracção irresistivel 
Que ás vezes ha num olhar! 

A instantanea sympathia, 
O amor subito e fatal, 
São varies gráos da magia 
Dessa attracção ideal. 

Calcule quem tenha amado, 
Quem por amor já soffreu, 
Si já houve um namorado, 
Que amasse mais do qu~ eu ... 

Ninguem, no emtarito, anedita 
No meu pobre coração, 
Que duplamente ·palpüa, 
Tendo uma dupla atfeição. 

Amo a duas creaturâs, 
A duas mulheres só, 
Pelas quaes faço loucuras 
Que até _mesm0 causam dó. 

São as duas amo rosas, 
E parecidas até. 
Não .sei, vendo·as tão formosas , 
A mais querida' qual é. 

Quando u:.11a dellas me beija, 
Penso na outra: que, emfim, 
Não sei qual ·das duas seja 
A preferida· por mim. 

Ambas s~o moças e beiJas, 
E quero-as com tal fervor, 
Que não sei ;mesmo a qual de !las 
Con!lag-ro maior amor. 

Sei que, um dia, de repente, 
Por ambas me apaixonei. 
Sei que as desejo igualmente: 
Isto é tudo quanto sei. 

Sei tamberh que a dupla chamma 
Deste amor' me faz soffrer. 
Muito padece quem ama, 
Se é duplo o seu bem querer. 

E se um amor, entretanto, 
Traz sempre maguas depois, 
Se quem tem 1.\m soffre. tanto, 
Quanto mais quem tiver dois. 

Martins Fontes. 



UM GRANDE DENTlSTA 

De pai a filho 

' sabido que não têm cüm­
petidores na í"eclame os 
senhores dentistas. No-

• tabilizou-se. universal ­
mente a classe no exces­
so dos elog-ios em bocca 
p.ropria, no ruído escan­
daloso do annuncio, na 
audaciOsa ostentação dos 

... lilliílil.í)l" pr_ocessos novos e aper-
• íetçoados qu.e cada qual 

assegura empregar nos 
trabalho3 diarios de sua arte . 1.<: fóra hon­
rosas excepções, a coisa é mais ou menos 
a mesma, da arenga dos velhos charlatães 
trepados em embandeirados carros esta­
ci<?nad?s nas praças aos a~istocraticos pro­
prteta_rws de luxuosos gabmetes que fazení 
expostçll.o permanente de diplomas, de me­
da-_lhas e de cartas de agradêci·mento e que 
extgem da freguezia o tratamento de 
DOUTOR. 

To~os fa1.em praça ..• de seus meritos 
excepc10naes. 

Dir-se-hia que neste fim e neste co­
meço de seculo estava já esgotada a fan­
tasia dos imaginosos pro!lssionaes de 
tambor e de trombeta. Ha tanto tempo 
explot·ado o chamariz, era para suppor que 
nenhuma novidad_e se pudesse mais rP.- · 
gi.strar no genero. 

O. QUIXOTE 

Entretanto, ternos por aqui, ·graças á 
fecundidade incomparavp.l do cerebro dos 
~ossos dP.ntistas fluminenses, extraordina­
rtos annuncios de consultorias que fariam 
o_ d~sespero e a inveja de todos os. espe­
Claltstas norte-ame ricanos e hespanhoes. 

Para não perder tempo com citações 
que SPriam longas, reproduzirei apenas os 
dizeres de uma grande taboleta que enche 
uma sacada de certa rua central : 

AO PROTHEU 
GADINETE DE PROTHESE DENTAR!A 

DO DOUTOR.,, •••••• 

ESPECIALISTA Ei\1 TODOS OS RAMOS EM QUE SE 
DIVIDE A ARVOI\E DA SC!ENCIA ÚDONTOLOGJCA 

Tudo isso, porém, é nada comparado 
ao seguinte annuncio de duas columnas, 
que ·certo provecto dentista está publi­
cando na terceira pagina de uma das nos­
sas folhas da. tarde : 

DENTISTA 

F ... 'fENDO l'IDO SEU PAI DIPLOMADO PELA FACUL­
DADE DE NEW YOIIK, COThiO 1'1\0VA COM O DIPLOMA , 
participa aos seHs amigos e á.ntigo.• cliwfltes 
que se acha actua.lmente trabalhando á 
rua .... 

Bstâ-se a ver que o hom em não é ab­
solutamente dos taes que possueu. cem 
mil diplomas. Começa por não possuir.o 
de cirurgião dentista. Pertence ao grupo 
dos mecanicos, que são os rabulas da arte 
dentaria. 

Em compensação, é filho de um deu-... 
tista formado. A, questão é de diploma·? 
Foi~ tem o diploma do pai: 1á está, no seu 
gabinete, o papel ou o pergaminho á dis­
posição de quem ponha em duvida as suas 
habilitações bereditarias. . . 

Hão de concordar que a lembrança é 
de ordem a fazer com que todos os den­
tistas mecanicos se mordam de despeito. 

E não faltarão as imitações. -Estou a 
ver que aman'hã ou depois apparece _por 
ah'i, em quatro coluinnas de qualquer JOr­
nal, o seguinte annuncio espalhafatoso: 

DENTISTA 

F ... CUJA AVÓ JA' ARI\ANCAVA DENTES A SEU 
AVÔ QUANDO ESTE A CONTI\AI\IAYA1 participa a 
seus n.ume~·osos amigos e clientes, etc. 

Rio1 1901 

J. Reporter. 

(Gastã.o Bousquet). 

--0--

Que.m acr-edita em 
annuncios é ingenu.o! 

Um annuncio lê-se e trata-se de veriji~ 
car se elle dir a verdade ... 

Assim, qua1;do o "Ao Primeiro Ba­
ra teiro" anmmcia os seus novos sortimeu­
tos de verão por preços de espantosa n~(J­
dicidade não quer que o lei!Or acred1te 
no que elle amwnc ia. Quer que o leitor 
por sua propria conveniencia, vá á Ave~ 
nida Rio Branco 1 o o verificar se o "ca­
!fO?' é tão bf)m ou é ainda melhor do que 
rera o anmmcio. 

o mais . .. ler o amzuhcio, acreditar 
nelle e ficar em casa . .. é tolice. 

BR.NHO 
SABÃO A R I S TO L -1 N O 
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~ ARMAZEM RODRIGUES · lll 
.Jil CASA HESP ANHOLA · [l] 

~ Unira que~; fe:'!;re5~~~~!~l!~!o ~frut~Ía. ~ 
o com artigos espanhoes. [Q] 
li! . ESPECIALIDADES EXCLUSIVAS DA CASA: ~ 

·. i]] Coloráo Tig~e (BandeiraHespanhola) ~ 
[[J Whts.ky D. C. L .... Dehctoso- li!. 
IIJ . Cognac Bayen - Excellenle rru 
li] Aguardettte Caipira- Purissitna. @ 
I]] AS MELHORES MARCAS DE VINHOS HESPANHOES ~ 
I]] Casa ·fundada em -1872 @] 

IIJ Telephone NOKU 845- 90 e 92 RUA. ~o ROSARIO,_ s·o e 92 -Caixa rostal652 li] 
~ . ESQUINA DA RUA DA QU1TANDA _ljj) 

~i* 11 * 11 *li *lf"*lr$11 * ·11 * 11* 11 * 11 $1[~1*11 * 11 * 11 *;ll*llt:::>OOIIE:~:v 
F==:==~~~~==~~~==~-1 DOCJCJ<=JCJCJCJc::Jé:::JCJC:JC:X::it::Jc::::x::JC::::CJCJD 

Sem dentes não ha !1 ~ QUININA JOM FORMA SI:JPERIOR NÃO 0 
saude nem belle7a. ·O · AFFECT A A CABE.ÇA .. 

'Para Y. Excia. se de~viar O Quando precisardes de quinin~, usae 
desses inconvenieh- Q as pastilhas de _ 

tes procure de preferencia O 

• o~.~~=.:~.~~~~:~~' ~ LA~~~~.~~'" ~~ ~ ~.~:.?.~~,~.~ NA 
SOBRADO O sem os seus Inconvenientes. Basfa· uma prova ! ~ . 

O A assfgnatura de ~ Tratamento especial 
por hora ou a prestação das O E • VV • G R O V E 

8 ás 8 da noite 0 · em t~dos os vidros " . 

DCJCJDCJDCJDCJ~DCJ~~~CJPD 

o==============================~====~============~========~ o 
ÍlembPamos a V._$ . que 8 

LOTERIA DE S. JOÃO 
sePé extPahfda, este anno-1 a 2.8 e 24 áe .óunho - . . 

Pr~mio 400:000$000 em · 3 sorteios 

PREÇOS DOS BILHETES : Inteiros em vigésimos 16$000 - Vigesimos 800 l'éis 

Faça, pois, V. S. desde já ?eus pedidos acompanhad0s de mais 700 réis para o porte do correio, a 

. N relh & c Unicos Agentes Oeraes da Cla. az a • de Loterias Naclonaes do Brazll 

Caixa do Correio, 817 
o-

/ 

RIO DE JANEIRO Rua do Ouvidor, 94 1· 
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o 
Companhia National de Navesaçao o tosteira ~ 

~ERVIÇO DE PASSAOEIROS I 
Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio ás 

quintas, sabbados e _ domingo~~ 

I 

I 
VAPORES . . I 

ltajuba, ltapema, Itauba, ltapuca, 1 
; 

Uapuhy, ltaberá, ltaquera, Uatinga, ! 
Uassucê, ltagiba, ltapura. lhaperuna, 

ltapacy, ltaitub~, ltaipava. 
A Companhia recebe encommendas até à vespera da sahida dos 

seus aquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes­
mo armazem. 

Os Srs. passageiros de primeira 'e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para. bordo em lancha que ~artirá 
do' Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sah1da do 
vapor. • . 

A bagagem do p(lrâo deverá ser levada ao armazem n. 13, Cães 
do Porto até á:s 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 
' 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA OANDELARIA, 4 

O .«PILOGENIO» serve .. lbe ·em qualquer caso 

Se lli quaal não tem servc·lhlfl o PILOOEN!O ;or• 
-. que lhe fará vir cabcllo novo e abundante. · 

Se começa a ter pouco, aerve-lhe o PILOOENIO, 
porque Impede que o cabello continue a· cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por· 
que lhe garante a hyglcne do c:abello. 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçlo de tol· 

lette-· O PILOGENIO. o 

Se1npre o ({PILOGENIO)) f 

O -«PILOGENIO)} sempr.e! 

I' !E~ JODAS IS IHIRIIIII~ 110111il1 f Ff~~~~ 
~=~~~======~==~~====~====~o 
------- ~--~-------- ----------------------~---~----~----------------- -----------~-

1
1"' LOTERiASillÃPÍTÁLFEDERAL 1 @§Qgl"*"li"*"I[§§IC€IIID§§J 

Compànhia de Loterias Nacionaes' do Brazil f·t · · 
---+:1(;>1 ' 

Extrac\!ões publicas, sob a flscallzaciio do üoverno federal 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 I · _Q 
Sabbado, IS de ltlaio O 

50•000$000 INffROS 3~SOO · 
• . - QUINTOS 700rs . _Q 

f 
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- Q 

dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai- ~ 
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. G,uimarães, rua do 

\.
Rosa~io n. 71, esquina do becco das Cance'llas, Caixa do 
Correio n. 1.273, ·------- ~ 

Collecçóes do D. QUIXOTE e numeras atrazades podem.ser 
obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano-onde tam­
hem se tomam assignaturas e se attende _a pedidos de annuncios 

[ID 

~ 
~ 
~I DõCíll C€111 ~ I~I§C.lll §@1 
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CONSTIPAÇÕES 
causam dor de cabeça 

Laxativo BrOmo -Quinina 
de reputação mundial, destróe a 

causa , e allivia os effeitos 

Notem a assignatura de 

E. vy-.: GROVE I 
' - ' em cada vidro 

D 

~~G€!~€l(7€i~EEOOEE~M~OOoOOEEEEOO~EE~· 
· A TTES!J" ADO MEDICO ~ 

d-
PEPTOL J1 

O Sn~. Dr. Do.mingos de Azevedo , conhecido e w 
~ conceituado clinico, escreveu: - . . (LI) 
" «Attesto que sempre que tenho empregado OI!PE- ! 

I 
PTOLn do Pharmaceutico Pedro Dantas, obtenho ma- ~ 

_ gni~cos resultados nos casos em que elle tem sua indi- ! 
caçao. ~ 

~ _ Dr.1J~mingos de Arevedo n : 

• 

Rio de Janeiro, rg de Outubro de rgr3. ~: 

P.EPTOL digere, nutre, faz viver, · I 
PEPTOL· cura: anemia, dyspepslas, fraque· . 111 

• prisão de ventre. · ~ 

OOOOEE~€lH€l~~EEOOEE~OO~I!OOEEEE · 00 

Todos deven1 · ler-
llá assígnaPam a 

REVISTA SOUZA CRUZ? 
$i não~ façam-no !Joje mesmo 

Pre~o de assignatúra annual que somente será 

mantido até o dia 1 de Julho ' 

' 2$000 

COLLABORADORES : 

.Pereira, Da-Silva 
Bastos Tigre 
Belmiro Brag·a 
Mario de Alencal! 
Oscar Lopes 
Humberto G otuzzo 
Olegario Mariano 
Caio de .Mel"lo Franco 
Catullo Cearense 
Ayres dos Reis 
Paulo Araujo 
Madeira de Freitas 
Raymundo Magalhães 
Vasco Lima 
Correia Dias 
Mauricio Jubim 
Coelho Netto 
Escragnolle Doria 
Roberto Gomes 
Augusto Ramos 

•. 

,R.odolpho Machado 
Gonçal Jacome 
Emilio de: Menezes 
Carlos D. Fernandes 
H. do Carmo Nett.o 
J. ·I'raxedes 
Goulart de Andrad e 
Fernando· Duval 
C. Tavares Bastos 
Lima Barreto 
Bittencourt de Sá, . . 
Jayme Guimarães · 
Affonso Lopes de Almeida 
-Miguel Mello 
Severiano Cavalcanti 
Da Costa e Silva 
Adelmar Tavares 
Gastão de Carvalho 
Sebastião Sampaio 
Mme. Servita 8 

~CJo · 

CONFIANÇA 
/ 

Capital. • • . . • • • • • • 

0 
Apolices da Divida Publica 

o Fundo de Reserva. • 

• 

• • • 

Deposito no Thesouro Na\ · . 
Lucros suspensos. • • • 

_1.000:000$000 
1.242:000$000. 
-375:59 l$700 
200:000$000 

60:411$220 

RUA DA ALF ANDEGAt 26- Sobrado 
... 

Clc:JDCJc:::JC:JC:JC:JCc:::::x:::Jc:x:C::X:::X::X::::DI::::X::JC:X.:...X::X::JCJCX::CJOCJCJCJCJCJDCJO·· - ' \ 

I 
I , . 
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INSTITUTO :OACTY+.iOGRAPHICO BRASILEIRq I 
DACTYLOGRAPHIA - TACHYGRAPHIA- LINGUAS VIVAS I 

. ._ . COPIAS Á MACHINA - TRADUCÇÕES I 
RAPIDEZ- MODI·CID.ADE , NOS .PREÇO_S - · PERFEIÇÁO-SIGILLCJ ABSOLUTOJ· 

Ru~ do O~vidor, 90- I' andar .Tel. Narte 5449 _ 
------------------- ' . 

~~~~~~~EE~~G€~E~~GE~~EE€E~~GGEE€E€€€€~ 0~~~~~~~~~~~~0 

I M~~~~~~~n~~~1:~~~o i ~ Não ha mais sur~os ! · ~· 
~ mesa, Iuslr>es, abaljCJaPs, eabos, fios, fePPos ~ O . . _ O 
:J de eng;on~m!lPJ lampadas eeonomi- . · (i; U 'f"QdOS ouvem_ eom OS modePnOS o 
~ eas e demars ar>lrgos de.ste -Pamo de negoero. t O · /h b 
~ · i O appa~e os _que a~a ~m O I M. S. Barroso & c. I ~ . de ehegap ... o 
~ RÚA DO_ RO~A~·I0,-15~- RiQ deJaneiro -~ O ·CASA BORL.IOO ~ 
: · TELEP_HONE, NQRTE 2982 ···Caixa Postal 1942 i ~ 0 
lj , End. Telegr.; JORGEMEM . 83, RUA DO OUVIDOR, 83 · O 
~S>.S>S>S>~NS>~~~""~N~S>M"~of. o~ CJCJCJ~CJCJEl 
[{:JCJCJD:~oooob~oor=roooo CUNHA & FERNANDES-

, ~o 1D116iro · soDErc . ~nnorcs · suo .... , .. •• EUGENIO ~~~~~:~srtGIIL " 
ESCADAS 

''
: Ll_, Joias e . Cautelas d_o Monte Socc~rro São fabricadas com 

lJ ferragens .privilegiadas 

·_ ~~:. _- ._ _ DIAS . & MOYSÉS_ 
. _l4 - Ru_a Barbara de Alvarenga -- · 14 

(Esquina da Rua Luiz de Camõ·es) · · 

' -0 Casa Fund~da- em 1897 Telephone_ 5093 Norte 

. D~~~CJc:::JCJCJC:JCJCCJ~Dc::::JC)CJO 

~ CREME DE AMENDOAS 
O legitimó está regi-strado sob o a. 1o.o r r 

~ traz impresso o nome do fabricante pharmaceutico 
S&l'WTOS . SII.LV.._ ' 

Indispensavel na toilette das damas 'elegantes. 
'Embelleza o resto tirand·o-lhe as manchas e rugas. 

Pre~o ~$000 

. Oeposito : OROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas, 45 

e Andr.é de Oliv·eira 
3~ -· RUA SETE ·bE SETEMBRO -· 39 

_ r--· Sem injetção "6 O NO t (L L ( n 

ltv,or.o z$ooo -- pe.lo comio mais 500 réis- - DUZIA, zo$o;o 
_ Depo,lto :. RUA 7_ DE SETEMBRO, 61 1Casa Huber) 

RIO DE JANEIRO - , L . ':·····"'' ,. .. ''"=-""~ ' fHEOPRJC~ DE A.OR>DE 

e obtiveram a 
medalha de ouro na 

· Exposiç(l.o 
Nacional de 1908 

CASA :uN?A2A El\1[ 1880 _ j 

· Rua da Constitru:çao,_ 32 - Teleph. 35021 
- RIO DE JANEIRO - . -

'==============================·=== .. ~ 
"""~"~g9a.~~""~"~~~~&#€>00~~~~~ · 

CHAPELARIA CASTRO FILHO I 
ESPECIALIDADE: EM 

Chapéos de palha .. 

iB 
(j1 

i 
qJ 

'! 
85 .. ,. RUA ·DO· OUVlDOR ~~ 85 ~ 

. Esquina de Quitanda · ~ 
MGEEE€GHM"e€~GEE~E!EE~f!;,EEG€tl 

• ' - =>1 

E' um preparado de effei.to seguro no tratamento da ·oo~ I 
NORRHÉA, em todos os periodos; assim como nos corrimentos 
uterinos, metrites, flores brarncas, etc. Em ·todos e~tes casos a cura I 
pela "GONC>CELLE" e garant-ida pelo seu inventor. Varios attes­
tados medicos provam a sua efficacia. E' em tablettes, com modo 
no tra~sporte, tend('l ar garan1:ia de não affe~tar os intestjno~ - I 
e esto~ago. NÃO, 'FEM DiETA. Modo de _usar: 2 tab·Jettes de 

· 2 em 2 horas. . _ · 
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f B. VIT ALICIO . õb--.-Ê!,RÀSIL 
~~- SOCIEDADE ANONYMA ~ 

33.....-Rua de S. Pedro...:.-33~ 
( Esquina da Rua da Candelaria ) 

Telephone Norte "1&'1• . . RIO DE JANEIRO U."-IX.ol. POST.t..L t5ol ~ · 

End. Telegraphic.o :. "VITALICIO-RIO " 

· Thesouraria aberta até ás 3 horas. Aos· sabbcioos até á 1 horaJ 

-----o-· -

l 
· Recebe dinheiro em conta corrente com retiradas livres, a prazo 

· "" • ·fixo . e mediante aviso,-sob condições, vantajosas aos depositantes. Seccao Bancana _ gueis ~·: ~~~contos, cauções, cobrança• de •• ques, dividendos, alu-

,_ · Executa qualquer ordem de compra· ou :vendar d& titulas. t 
Commissõe.s e Consignações. · 

SO~t:_ a"'o "ommorpl·al Representações e agencias de fabricas de casas commerciaes 
UUV. tJ U U conceituadas, quer parã esta praça, quer para os Estados. , 

~··~Iço lnte<m~la<l~) . negocoo. . . . . ___ . ___ . _ . 

- ~~~~~~~~~~~::!::~~-~~~~~~~~~~~-"~~~~-

~~ ~~ 

~ Os maiores ·annazens de movçis desta tapit~l ~ · 
- ·- . . . ~ -

Masalhães Mathado H C. 
' ·.. ,. 

1 9, RUA DOS ANDRADA$, 21 
22, RUA VA$CO DA GAMAr:;.,24 · 

GRANDE FABRICA 

.- ... 

. ·. 

. ' 

I ~ 
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I . 

Tintura p(Jramente vegetal. Dá bei­
Jeza, brilho, vigor ~ 

coloração Ideal ao cabello e á barba 
----,.,-0·---

- ~~ KANITZ. 
------0------

DEPOSITO: 

.,~~~"OONN~~Mi»"~~;ii)~g,~~~~~~~!j) 

J R=O ,UPAS BRA~OAS 
~PARA: 
~ . HOMENS 
~, SENHORAS ~ 

CAMA e w. 
. . MESA I. 

.ESPEUI.&.I.IDll.DES :0+". . I 
CAMISARIA FRANCEZA~ 

, l:. ~ . Avenida Rio. Br~nco, - 133 ~ 
·. MEEGEM~~E€l~~~eeE«l~~~~~~EeM~ 

Do Pharmaceutlco Raul Hargreaves & C •. 

U . RUI\ Dfl QOIT/\ODft·, 17- RIO 0 

~ 
Em S. Paulo: R. Quintino Bocayuva, 18-Messias &. Coei~o 
No Maranhão: R. C. Moreü' a, 82-Drogaria C. Homooopatha O 

D O DDDDODDDOODDDDDOOO 
~~oo~~~~~~oo~~oooo~M~OO~~"EI 

I Grande Bar e Restauranl 

I 
ANTIGO BAR DA BRAHMA 

~ Comer bem 110 

melhor ambi- i 
;::e i:sua::~~ ~ 

~ Dyn<mi•.ç<~·:m ::.:.:~~.:=m•l do 914 (No~ O · Q Salvarsan) pelo pharmaceutico T.heophilo de Andrade. 
Cura radicalmente a syphilis em todas as suas manifesta-

é ~ que fazem ~ 
os gou PmelS. 1~ · 

-~ 

. de bom gosto ... ~ 

A~enida Rio Branco,· 152 a ·156 1 
ções taes como rheumai'ismo, feridas, manchas da pelle, 
etc. Sem injecções ! Não tem dieta. 

Deposito : C:ASA Htr:aER 

-61, Rua 7 de Setembro, 61 
-fi> peço : B$-5QO - <;f)nziB , 86$000 . 

Oc:C:::iCJc::::JCJOc::x:::Jc::x:::x:::;1CJc:::JCJCJCJCJ 

• .. GALERIA CAUZEJROI I . Tel<iphone e. 9 "$9 e. 944 • 

'\;E!<i!OOGG~EEEE~~~MMM'"GGMGE~~J' 
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o 

ooc:::x::jcJoc:::::x:::x:=Joc::::Jc::JCJDCJCJCJc:::JCJCJD 
O Se a fr~ta verde faz mal, 0

0 Q E se a podre nem se atura, 

I 
.I 

UM VERBO QU'E SE CONJUGA EM. TO-

DOS OS TEMPOS E PESSOAS: 

[lle ! 

tomei 
tomo. 
tomarei · 

tomaste 
tomas 
tomarás 

tomou 
toma 
tomará 

! 
tomámos 

NóS tomamos 
tomaremos 

! 
tornastes 

Vós . tomaes 
tornareis 

[lles l m::~: ... 
tfRvtJA fiDUGA I 

Só devemos, afinal, O 
Comer a fruta madura. 

. Se a voz do bom-senso escutas O 
Ouve, leitor, meu conselho : O 
Se desejas comprar frutas, 0 
Prefere o Oliveira Coêlho. O 

f!'odas as espeeíes de !Putas n .aeíonaes, B·P- O 
~ L~utia;f.;o~eNleAanaSeTuÕp~sE O 
~ Oliveira Coelho & Ciá. ~ _ 
O R. 1 • de Março, 26 e Ouvidor, 45 - Telcph._ 449 N. O 
OCJDDDDDDDDDD~DDDDDD 

r. ~~GEEe~eeEEEEGEE€€€€E~EEE€E€€€~~ .. A GRIPPE . _ ~ 
: É d,ebellada promptamente com as ~ 
~ \Di' ~ pastilhas de w 
ti) w 

Porque alem de ser deliciosa tem as capsulas 
I premiadas 

I L\XUIVO RR~EMO - OJ)ININA i 
~ E. 'W". GROVE ~ 

I 
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 
SOCIEDADE A.NÔNYMA BRAZilEIRA B o 

oo==================================~oo 

~ eo:10o . aUirn~aJn to•los os e.Unieol!l, e ;l!Jt.~ ~ 
I · eotno pre''~llti"o :t 
~M~~~~~g,~OOOON~~:;~~OO~~~S»"~~~J 

@J! C>ÔCJ 11 * 11 * 11 *I! C>(>clll * 11 * 11 c:0 il e>ô<=J il oQtiJI e>Va.li * l~l * 11 *H r::>Oc=J !~ 

.~ MAXIMAS DO_ BOM "GOURMET'' @ 
[[J J 
{[l Comer é necessidade ; comer bem é vir- ciuco minutos ; tereis _a recompe11sa de de -~ [[j tude ; comer na casa Heim à sabedoria. uma refeição saboros-a e! substancinl. ]_ 

.fSD . -L'apetlt vÍent en m -angeanl: ••• na casa Não só o paladar, Í11as tambem o Othar fQ1 
I]] Heün. ' e o olfacto partic·ipam do prazà1' de uma rc- @] 
f]] Mais que um banquete soft"rivel vale um feição ·na caza Heim. !]]. 
[[J bom prato.·· 9.a

1 
Casa Heim. Os extremos se tocam : [[j 

~ 
A boa alimentação é a baze da bôa &au.;. Na caza f!eim que é o prototypo de me- · ~ 

..Q de : cõmer na caza Heim é a mais solidá des- thodo, organi'>ação e ordem a lista das ig·ua- Q O tas bazes. · rias e sempre a maxíma Jísla. O 
[QJ Se todas as mezas da Heim estão occu- Quem almoça uma vez na Caza Heim não [QJ 
@] padas, fazei o ·pequeno sacrificio de esperar almoça de novo ... no mesmo dia. @] 

~ Haja mezas ! Freguezes não . faltarão ! · ~ 
[[! ( MOTTO DA CAZA ) I]J 
l]J RUA DA ASSEMBLÉA N. 119 : riD 
~I~II*II*I[~II$I[*IIDOGIIc::>O<=lii*.II*II$IIC>ó611*ll*ll$ll~lrJj} 
- ' \. 

I , 
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r~ 
. - · 0 8 ;@JI~II~IIDOall*llbO<=JIIDOcbl~ 

mais raras, . as mais bellas flores I t!IT li! 

naluraes, são - ~s da JID Met·~s para Senhoras . @ 
CASA FLORA .[Q] . u . . ~ I 

Casa especial em trabalhos de flores naturu.es · artis~i­
camente executados. Qoroas para 

enterros, 9e todos os preços 'e feitios. Ornamentações 
de salões, mesas, etc .. 

para CASAMENTOS·, BAILES, etc. 

Candido Nosueira H t~ 
S Grandes premias na hposlção Nacional de 19fi8 

Sementes afiançadas de hortaliças e flores 

MATRIZ FiliAL 

-R. do Ouvidor, 51 -R. 6on~a·ty~s .·Dias, "3.0 '· 
Teh:ph, 1281 N. Teleph. 486 C . 

G1·andés cuíturas· de .flores de s.t~a prop-riedade 
CHACARA FLORA ! 

Alto da Serra, Quarteirão Mineiro, Petropolis-Campi­
ntw, 'Cascadu-ra-~arhacena, E. de Minas 

8ol====~~~~~~~~~~~========oo 

:.• 

~ ··. ~ 
~ Em me1as para Creanças e pai"a ~ 
~ Senhoras já agora ~ 
ffi1 a. ca7á màis r.espéitada e onde· 00 
~ · se encontra o melhor ~ 
l]J sortimento'' ao par de menores ·oo 
~ preços f no Carna\Jal de Venise ~ 

Jt . . ~ 
o Rua do Ouvi\dor, t36 ~ 

I c:>O<=J 11 DO<=J 11 * Íl ~ 11 r::>OcJ 11 C><)cJ 1rifJ 
oooooooooo~~oo~ooo0 

~ CONSTIPAÇA·o .'? O 
· Cura-se, em um dia, com as pastilhas univer- O 
' . salmente conhecidas de O 

Laxativo Bromo-OuiniDa . ~ 
. . . NÃO .TEM ,SUBSTITUTO · ~ 

~ ~o~os .: Wd•os ·.,~em a asslgnatu•a ~ o 
E. W· GRÇ>VE ,Q 

ODDDpp~qDDDÓQDDDODDO 

Curam-se em 6 a '14 dias I · · 
~. I I .81: Rua s. Jose, 81 -Perto da Avenida .. ~ O UNGUENT-0 P:AZO ~ ~ . - · . - · . . 
':V) • - ·~ • _ ~ tlll Cosmha de I· ordem - Var1ado "menu"- .Preços redU;lidos ~ . 

,~. Cura Hemorrhoides em gual.quer caso: .f, I Esta Casa disJ?õe de uma fr~gu~zia selecta, em cujo rol . · I de comichão sangrentas ou salientes quer seJ· am fC ~ se encontr~m distmcto~ jornalistas; ~ o seu pesso?-1 é ba~- ~ 

i ' t h · ' w ta tante habilitado nos m1stéres de servir com a ma1or ded1- w recen es ou c romcas. w ~ cação e presteza. · W 
· A primeira applicação proporciona descanço e ~ ~ A' sua direc~ão se acpa o se~ prof.riet~r.io FranCisco ~ 

altivio · ' ~ ~ G.o~ende,qu.e,pormtermediOdest~Jorna!so!Jcitaahonrosa i 
~ ' ' v "" v1s1ta das d1stmctas pessoas que amda nao provaram as va- · 
I A' \?enda nas DROGARIAS E PHARMACIAS I I y}~!dsap1o~PJ:i~~~a~;;a~arias que diariamente figuram no : 

"M"M~MK~~~~EEIMEE""Jl ~EE~EMGEE€l~El€EEMEEEME!M~~E~~ 
.. - .... ..., .. 

·. 



O. QUIXOTE 

CERAMICA . NACIONAL 
( 

Dr •. João inhe.iro 

FA,BRICANTES EM GRANDE ESCALA DE 

' 

MANILH~S DE BARRO, CURVAS, DERI-

. VAÇÕES E DE TODOS OS MATERIA~S 

CONCERNENTES Á CERAMICA E A SA-

. BB BB BEl 88 NEA.MENTO. 88 88, 88. 88 

INFORMAÇÕES E PREÇOS 

J. ·A. G-onçalves ·~. C ia. 

RUA . S. PEDRO, 49-Sob. 



~ .. ~®==®§l©@==~=x=~-~ 
i 

Arrí i.go.- T: o_ r 4. o 

Peço-te q~e me per2 a· d~mora 
em responder á . carta em qu,e me 
lOte novas de tua saude. 

. ' ' 

, Vejo que andas 3 noita·do com 1 
· resfria menta. 

E' mal comm 1 e dos fá6 de c·u- · 
rar, embora se torne ca7 se ·o doente 
60 num ·café e 70. a tomar sorvetes. 

Tambem .eu, IOcuidei-me e es-
. tive -1- ou- como tu .. lndicaral'!'--me 
Bro 1000. To .V e dei no 20 . . Hoje · · 
si n.to os pu I mões de· br'll .e espero 
que o mal não .se re9. · . 

Por iss·o me af8 a· aconselhai-o 
sempre, como a s.a e~sencia. dos-xa- ., 
ropes. : E' 100 r.ival. · · ~ 

i Teu amigo 
.. .. 9 .Li.no · , 

.. ~ ~ (; J ' 
..,1 ~. I •• I \. _. • . . J 

I 

T ? , . asse .. Brom· ... 1000 
. ~ ·t ' 

f • l . ; 
. I . ·• 

~~~-~-~~ê©@==~~--~~ 
Tvpographia Naciona l. Rua D. Manu e l, 3u 


